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Correspondencia estrangeira 


(D» correspondente particular do «Commercio, casaca do tempo do Dircctorio. À epocha mais | 


do Porto») 
PARIZ 3 DE FEVEREIRO DE 1864. 
(Conclusão do numero antecedente) 


. o s: 

Quantos bailes dados'e quantos annuncia- 
dos |Na segunda feira passada teve lugar o se- 
gundo baile no Hotel de Ville, que se póde cha- 
mar'as mile uma noutes de M. Haussma nn. — 
Não seria uma metaphora: Essas magnificas 
galorias tão adequadas ás dansas, esse Juxo de 
ornatos dourados, de flores e de luzes, essa or- 
chestra magica, essas toilettes e vestidos cons- 
tollados de pedidas * tudo até aos ricos trajos 
de alguns estrangeiros de distincção, concorre 
para dar a estas brilhantes reuniões um cara- 
cter excepcional de-brilhoe magia. | 

Todos esses grupos de toilettes que sobem 
a escadaria guarnecida de flores e arbustos, 
“e se contemplam nos patamares transforma- 


” 


dos cm jardins, encantam a vista que os so- | 


Eve e'o espirito-que evoca as bellas passea- 
doras do Watteau e dTsabey. 

O baile da noite de quinta-feira esteve mais 
animado e mais brilhante ainda do que o pri-- 
meiro. 

-Ão entrarsso 


mas galerias e nossalões sen- 
tiaso-como que um deslumbramento, “uma 
cegueira preduida por uma tal profusão de 
diamantes que pareciam fogos. d'artifi 


P 


rtificio ir- 


radiando sob diversas formas de todas as fron- | Eran 
| | de exito uma comedia intitulada «M: e M,me | mas á falta de outro melhor, exclamou: 


tes, de todos oscollos, de todos os peitos. 

Nas casacas'dos homens viam:se quasi tan- 
tas cruzes e condecorações como joias nos 
vestidos das senhoras. Via-se alli todo o cor- 
po diplomatico g muitos dos altos personagens 
e dignitarios do imperio. | 

M,=»-Haussmann fez ashonras do baile 
com aquúelia affabilidade delicada e graciosa 


"tao Da . 


ue todos lhe conhecem. Vestida como ver-| 


adeira senhora de casa, — vestido de setim 
vermelho tom uma tunica de'tulle branco, tou- 
cado de velludo, simples adereço de rubis com 
brilhantes —- tinha-se. delicadamente eclypsa- 
do para deixar que os convidados brilhassem 
em torno-d'ella, ar ES 
Mademoiselle Hanssmann estava toda de. 
branco e scintillava como uma estre!la. 

“Uma. joven-ingleza, lady P.:.., vestia 
com imita praça um vestido extravasganto e 
um pouco fantastico, apesar da sua grande 
simplicidade; era um vestidosde sçtim gl ris- 
cas largas o alternadas, brancas e protas: era 
a fada do baile; paccabeda tinha uma ras 
branca; no pescoço túma medalha suspensa! 
a um fio douro, oque foi exiticado. Uma pa- 
risiense ieom-talstoilet Araria a medalha sus) 
pensa a uma estreita fita de veludo, ctulvez 
a um delgado cordão do cabello. rtp 

Foram muito notados cinco persas, cada um 
dos quaes. trazia um sol no meio do. peito (a 
ordem do Lião e do Sol). Percorriam todos 
Juntos os salões, sem nunca se separarem como 
os anabaptistas do Propheta. 

“Anmouncia-se para dimanhã um bai'e de cos- 
tumes em casa da snr.º duqueza de Bassano, 
baile a quo aseistirão, incoguitos, o imperador 
ea imperatriz; haverá um outro baile de costu- 
mes cm casa de M, Ferdinand Morcan, syn- 
dico dos agentesde cambios, e finalmente um 
terceiro, tambem de costumes, em casa do sur, 
duque da MoxDY..s sis fosses ambas memso 

Na sua ultima recepção, Mad. de Morny 
deu'um baile intimôe, para assim dizer, impro- 
visado, As damas estavam prevenidas, mas ti- 
nham guardado o segredo com umajforça de 
caracter que nós os homens nem sempre temos. 
As toilettes tinham, pois, parado no limite que 
separa n clegancia do grando luxo. Do passa- 
gem registrarei um facto gravo. E” a separa-. 
ção. mais sensivel entre a toilette de 
bailes a toilettedo passeio. A primeira torna- 
so cada vez mais elegante; o gosto preside ds 
suas combinações. À originalidade chega al- 
gumas vezes a ser extravagante; masa cxce- 
pção contirma x regra. Em epochá nenhuma 
da nossa historia so vestiram melhor as mulhe- 
res para lion aoa bailes. a tinei sb mo mude 

o vestuario de passeio | isso é outra. 
cousa, Crinolines exaggeradas, cores parri- 
das e que berrem muito, e ainda em cima 
adornos de um gosto detestavel, tal é em resu- 


o 
mo 0 vestuariode passeio actualmente. O an- 
no passado, ns nossas elegantes trajavam a 
vestia, a que. uavo ; mais tarde, 
acrescentaram á vestia redonda um ornamen- 
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5 *P(Continuado do n.º 88) | 
void Ou mp. ) » Rea W UM ro 
Ninguem -ha ahi mais facil de persuadir do 

que a mulher que ama. 1) a persuasão é n'el- 

la-convieção, porque o sentimento é que lhe 
estáem lugar do raciocinio: Mas ainda que 
assim não tosse, os gestosenintexão da voz 
de Duarte, demonstravam-se: tanto jinspira - 
ção do instineto, que não só persuadiriam, mas 
consenceriam qualquer, por mais 4 sangue 
frio queos attendesse, Ao influxo d'ellés, ope- 
rou-se fo espirito de Thereza uma transforma- 
ção radical. O que, havia pouco, se lhe-affi- 
gurava impossivel, agora representava-se-lho 
certo; O abysmo queslho parecera existir ca- 
trevella «do amante, desappareceu totalmente. 

Sentiu que podia serfeliz, entrou-lho na alma 

a-convieção de que era impossivel deixar de o 

ser. Meuaq ab maes | sotuitm 

“sÃo primeiro irpeto deste: delicioso arrou- 

barhento, pareceu-lhe que o coração: se lhe es- 


- 


J 


pedaçava-dentro do péito. Levou então a mão | 


a-elle, goltousum grito, e fitou ó amante com 
os olhos cheios de afilicção, mas da afiieção 
de quem se sento morrer de felicidade. 


O amor advertiu Duarte do que era aquel-| 


la agonia, Lançou-se de novo aos joelhos d'el- 

Ja, e tomou-lhe entre as suas as mãos peque- 

ninas, que cobriu de beijos e de lagrimas. 
— "Vhereza, minha Thereza !,. —balbu- 


Escrr»ronro, Ferraria de Baixo n.º 108 


| to chamado: postilhio. Ho) cop 


| prato? — Não tarda, senhor, provai no 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero gvulzo 40 réis E 


º a 


ostilh 
stituido pela casaca de rabo de bacalhau, a 


ridicula é justamente aquella que procuram 
copiar, 

Como indicio da chegada da Quaresma já 
os Dois gordos foram comprados por seus fu- 
turos sacrificadores. Vinte e dons concorren- 


|tes disputavam o premio da ovação carnava- 


lesex-e do passeio do 1864. S6mento £eis é que 
foram aeceites, 
O primeiro, apresentado por M. 
se, pesava 1:200 Kilogrammas. 
— O062:º,3.º, 4.º e 5.º, pertencentes a M, 
Adeline,pesavam 1:185, 1:182, 1:102 e 1:110 
kilogrammas. ss | 
“Finalmente o 6.º, apresentado por M. Mé- 
nage, pesava 1:170 kilogrammas. 
FoiM. Fléchelle, carniceiro em Pariz, o 
comprador destes seis bois. 
O theatro italiano está brilhando com Mello 
Adelina Patti, que tem cantado o « Barbicre di 


Delécale: 


tisfacção dos dilletanti. 

Na Opera annuncia-se para esta semana 
a primeira representação do bailado em que 
deve debutar M.elle Boschetti. Esta obra 
Choreographica que ce chamará «La Mas- 
cherã» é em tres actos e cinco quadros. As 
decorações e o vestuario serão esplendidos. 
Passadôós alguns dias representar-se-ha outro 
em um acto intitulado «Daniel», musica de 
Boulanger, e depois o «Rolardo em Ronce- 
vaux» de Mr. Semet. - 

No theatro de Vaudeville está tendo gran- 


mance de Mr. Ulbach pelo proprio author 
e por um de seus amigos, M. Crisafalbi. 


que ainda não seria a «Africana 
uma Judith, 
O illustre compositor Rossini, contava em 


uma das noutes passadas nos seus amigos a | parentando ter es 
historiê de um gastronomo, a quem um moço | tista, perguntou: 


de restaurante tinha promettido um prato ma- 


ravilhoso, e havia servido em quanto o“ não | 


trazia, um entremeio. -— Então rapaz, o tal 


tretanto este segundo entremeio. . 
Passou-se meia hora. — Rapaz?... — 
D'aqui a um instante, “senhor, scrcis servido, 


pratojmas o conviva já não tem vontade de 
comer. 4! qa. 7 ; 
“ Os laitoress comprehendemo apologo : Os 


trésentromeios são: a «Estrella “do mortes; o | salá refetida : - 


«Perdão de Ploeme]»“o finalmente a? eJn= 
dith». O conviva é o público, e 
tempo que passou o seu apetite. | ertaos A 
Um distineto engenheiro acaba de desto- 
brir um meio, pouco dispendioso, para illumi- 


nar Pariz com balões. Sollieita do governo 


authorisação de collcear acrostatos a 150 ou 
200 metros acima dos monumentos publicos, 
segundo a. situação, por meio de fios de ara- 
me, a que os balios estarão presos. Eis q que 
cunta um jornal a este respeito. 

<A fim deilluminar, como em pleno dia, 
toda a capital, colloca por baixo, à maneira de 
barquinha, um apparelho voltaico que produ- 
zirá a luz electrica, luz que serviu para allu- 
miar, a uma distancia de 200 metros, osopera- 
rios do Louvre durante os seus t'abalhos de 
noute, Paris inteiro teve occasião de observar 
os poderosos effeitos desta luz. os 

Estes acrostatosseriarm assim collocados: a 
150 metros acima do Arco de Triumpho “da 
Estrella, a 200 metros acima da nova salla da 
Opera, a 150 metros acima da columna de Ju- 
lho, a 200 metros acima da barreira do Thro- 
noc do Jardim dasPlantas, a 100 metros'aci- 
ma da igreja de Santa Genoveva e do Obser- 
vatorio, a 200. metros acima da Escola mili- 


(ás emfim, para completar esta iluminação, | 
ollocar-se-iam dous balões luminosos no cen-| 


tro de Pariz, um por cima das Pulherias cou- 


tro por cima da Porre de S. Jacques, para il-/. 


Jaminaras grandes vias de communicação. - 


+ O azeite acabou comos cotosde vellade | 


La Reynic,o primeiro de nossos edis quedotou 


Paris com algumas: luzes ! o gaz matou o| 


azeite. Segundo estenovo systema, orgaz des- 
pparecerá diante dos balões luminosos-Com: 
estailluniinação já não haverá noitenas nos+ 


ascidades, e todas-as nossas pequenas-pevoa-|. 


ções poderão tambem dentro em-pouco, gosar: 
Fla economica vantagem destas balcao. mm 


—- 


= 
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OMR OR E SU 
cion, abafado pelo gõzo: 
cissimo espectaculo. - 

“=> Esposo ! — eiciou-ella, afer 
com força uma das mãos. IVO OA 

E os dous nssim arroubados, estiveram 


éfiio-lhe 


| alguns minutos sem»se poderem: desfitar; e 


sem que a felicidade lhes consentisso fallas: 
rem. s109 E BRPT9SA 

“— Thereza, minha-querida Thereza—dis- 
se Duarte por fim. — Conta-me tudo.o que sof: 
fresto durante a minha ausencia, dizeme to- 
das as saudades que tiveste, todas as lagrimas 
que 'chorasto, diz-me tudo... “tudo, minha! 
Thereza adorada, que eu quero saber tudo, 
porque não quero que-um só instante da tua 
vida me não pertença, me seja desconhecido, 
Plerego il. no aliod sit sh pol | 

“= Para que recordar esse tempo, mu 
Duarte ?— disse ella docemente, curvando a 
fronte paraelle. — Isso foi um pesadello me- 
donho de que a tua presença me fez acordar 
suavemente. O passado pertence «k reconda- 
ção dos maus sonhos; agora fallemos só do 
presente... e do nosso futuro, meu Duarte 
querido: gota: isa S 

: E,'apontando para o filhinh 
ra a adormecer, exclamou, arvebatada pela fe- 
licidade em que trasbordava: | 
— Olha o nosso filhos vê como é Jindo ! 
As tantas lagrimas, que sobreelle clirei, tu 
has-de setcal las com beijos, não é assim, meu 
Duarte? . b — oglabi sena o 5) 
> Sim... Sim,, o—replicou ele—o pa 
gare n'elles de todas as angustias pórque 
passeinté agora. Se tusoubesses, Thereza? .', 


' 401 


+ 


cio, continuou em voz levemente commovida : 


to é sub- 


-| casa*no momento em que estava fazendo os 


Seviglia» e a «Somnambula» com grande sa-| mensões d'um chapéu, excedia quatro vezes 


Fernel», a qual veio substituir «Os Diabos|. 
negros». E uma ' comedia tirada d'um ro-| queimada (culottée)! 


Falla-se de uma nova opera do Meyerbeer, | de ignora que pelo menos me serão precisos 
*, mas'sim | dez annos para che 


on-| VOS 


Seo snr. 'quizesse tomar ainda isto, ... Ter- | pelle de um avental de porta-machado, foi le- 
ceiro entremeio.Winalmento chega o famoso | vado para a sala dos guardas do palacio e por 


| enorme cachimbo era acompanhado da seguin- 


há já muito | fomar. 


çamos por demonstra 
E Eid q cit DO. 


izivel d'aquelle dul-|, 


0, que torná-| 


E depois de a fitar um momento em silen- | brança do tal parece que é capaz de matar-me! 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


SABBADO |3 DE FEVEREIRO DE 1864 


mente erradas as bases em que se fundou a 


| Para uma povoação de 8000 habitantes, 
bastará um só balão. » | oi del3 
A datar do dia em que éste projecto fôr | fundiario | | 
posto em exocução quem poderá dizer que| Ainda hoje as nossas convicções são as 
as nossas povoações departamentaes não são | mesmas ; para destruil-as seria necessario que 
esclarecidas? Em todo o caso éisso uma ideia jo nosso espirito concluisse que os direitos in- 
“luminosa, ou cu não comprebendo nada. dividuaes são diversos d'aquelles quo enten- 
Acaba de morrçr em Pariz um pintor, cu-| demos existirem na organisação natural. N'es- 

Ja celebridade e excentricidade tinha sido eu- | te-grande todo chamadó humanidade ha leis. 
ropeia. Chamarva-se Tanneur e tinha sido mui-| que cumpre respeitar ; e de tal modo estão 
to estimado na-corte de S, Petersburgo no temi- | entre si. ligadas que não acreditar n'uma equi- 
po do czar Nicolau. Quando deixou a Russia| valea descrer de todas, E 
para voltar a Pariz, apesar dos desejos que 0| «Mas votar por a liberdade dos Bancos é 
eoberano autocrata lhe manifestára para que | por ventura aconselhar que se crie um nume- 
ficasse em S. Petersburgo, viu entrar em sua | ro indefinido d'elles, e que em operações de 
identica-natureza se empreguem mais do que 
são necessarios ?” Votar. pelo. credito livre é 
porventura defender que se abram casas ban- 
e traziam um enorme cachimbo guarnecido | carias, sem maduramente-se avaliar o estado 
e prata e diamantes; era uma lembrança da praça, e medir suas transacções commer- 
que oautocrata queria deixar ao pintor. | cines? Votar por a liberdade do credito é 
Este cachimbo, cujo fornilho tinha as di-| por ventura desejar que os capitaes se em- 
preguem irreflectidamento ; ca esmo-se lan- 
cem em caminhos difficeis e porigosos ? 
Por modo neúhum. Pugnar por a liberda- 


do julho de 1863 ácerca do credito 


scus preparativos de partida o proprio impe- 
rador Nicolau, acompanhado por dous criados, 


em tamanho esse specimen colossal que se-vê 
geralmente em Pariz na vidraça do todos os 
nossos fabricantes de cachimbos. A' vista d'es- | de do credito é advogar simplesmente o direi- 
“te monstruoso presente, do preço de 1:000 ru- | ta de cada um, e querer que todos os cidadãos 
blos, o artistã ficou pensativo, -.| possam gozar das mesmas regalias. E'-defen- 
— Em que pensaes? perguntou o czar. | der o principio de queas associações permit- 

— Senhor, estou aterrado, respondeu o | tidas a uns devem ser permittidas a todos -em: 
pintor. Para que a escuma do vaso do cachim- | igualdade de circumstancias. E', n'umapala- 
bo possa ganhar um sabor agradavel, é neces- | vra, desejar que no imundo economico haja-o 
sario que um longo uso lhe tenha dado essa | que-no mundo moral só chama liberdade de 
côr triguciraque... que... | pensamento. OITO 
O artista procurou um termo conveniente, | Mas admitlido tudo isto; falta-ainda saber 

se é opportuna a occasilio que se escolhe para; 
criar um Banco; o n'esse ponto há muito que 
meditar e muito a que attonder, 1.00 
Na praça do Porto já temos unspoucos de 


— Emfim é necess 


ario que ella esteja bem 
“ 
— Então não sois fumista ? “é 
— Perdão, senhor; mas Vossa Magesta- 
que em breve funceionará. Seu mpi avul: 
tado; e é recente o voto da assemblea geral do. 


gar a queimar bem uma se- 
"| União authorisando notavel:augmênto de fun: 


melhante espessura. - 
Depois de curta reflexão, o imperador, ap- | do. . . ! biei 
quecido a ordem dada ao ar-| | JE n'esta conjunctura que se apresenta o 
! | plano paraa creação de nova casa bancaria; e 
em dous dias eleva-se a subscripção a uma-ci- 
fra verdadeiramente . admiravel. Del Credere 
se denomina o projectado estabelecimento; e o 
seu titulo exprime qual terá de ser a principal 
operação. vt 
Ha quem receie-que elle queira constituir- 
seem Banco ordinario de circulação, deposito. 
e desconto, e veja n'isto um verdadeiro mal e 
uma grande calamidade para o commercio. 
Em nossa opinião tambom não seia con-: 
venjente-organisar novas casas de credito, cu; 
jaa operações fussem. semelhantes ás das que 
existem actualmente na praça do Porto. E por, 
= E prohibido deixar de | cento queninguem deixar á dedizenqueé-mais 
ohal “8 * +] priidente esperar pelos resultados.-do, movi-= 
Art. 2. Sob pena do” knout, ninguem: mento bancario filtimamente nianifestado. 3. | 
poderá fumar em outro cachimbo que não seja|  Quantias importantes vio serempregadas 
aquelle que está collocado sobre esta meza. 


— (Quando tencionaes partir? 
— Dentro dequinze dias. 

— Pois bem nesse tempo estará prompto o 
so cachimbo. ; 
— E impossivel! 

— Assim o quero, disse o antocrata. 

O cachimbo cosido com todo o cuidado na 


meio de uma cadeia segirósafuma meza. O 
te ordem do dia, que foi afixada na parede da 

ossos tl; — O 
Artigo primeiro 


ag o Es So uj a v 
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| no desconto; vejamos primeiro os fructos d'es- 
Art. 3. — 'Podo o guarda que acabar de| se destino; eseainda-houver margem para no- 
fazer sentinella, será obrigado a fumar por| vas emprezas, hajaa iniciativa para lhes met= 
espaço de duas horas. ter hombros. Antesid'issojnão. o 
Art. 4. — O serviço de noute será feito Vemos no commercio de eredito um nego- 
sem interrupção e o official-de serviço deverá | cio como outro qualquer; mas é ainda issomes- 
velar pela execução d'esta ordem. “| moque-fortalece o que deixamos dito... 
Art. D.— Os doentes serão mandados pa- Com efieito note-se que todas.as-mereado- 
ra o hospital e immediatamente substituidos. | rias estão sujeitas a fluctuação de preço, con-, 
Art. 6.— Toda a porção de tabaco necessa-| forme as condições da offerta e-da procura. 
ria será entregue pelos estanqueiros á vista do | Quando apparecem no mercado em quantida- 
recibo do commandante da guarda. “| de maior do que são necessarias, p.que succo- 
| Por espaço de quinze dias e quinze noutes, | de é dizuinuir.o valor; e em vez de lucros que 
os guardas revesaram-so a fwnar no grande | sejulgavam proximos ter-se-ha talvez prejui- 
cachimbo, cuja boquilha d'ambar, a pedido do| zo. A oxaggeração do fabrico, .ou.a especula- 
pintor, tinha sido substituida provisoriamente | ção arrojada levam muitas vezes aum-tina dia- 
por uma boquilha de aço. Ao fim da quinzena,| metralmente opposto-áquelle que so-desejava 
o cachimbo tinha ganho a mais bella côr ne-| tocar, sc cs css isuhoo mu 
gra, cna tâmpa dovaso mandow-o impercdor A historia do commercio conta innumeros 
Nicolau gravar a seguinte inscripção ; factos que amplamente demonstram o que dei- | 
| qo. Ada SA xamos. ditos JJ atésdesnecessario recorrer 
| QUEIMADO CULOPTIE) 


EM QUINZE DIAS ella..O simples Conhecimento das leis cconomi- 
ado É NICOLAVS IM PF I A TO R ra | - 
>. MD CCOCXXXVIIL k 4 eo 


ao: 


cas basta para o provar, Quem ignora que se 

s provisões de qualquer genero são feitas 
E rado o mercado já abundava nelle, q re- 
sultado maismatural é o prejuizo ? Quem igno- 
raque as relações entre a prodncçãoe o con-, 
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rmigamos por hoje a nossa 
PSP TIAS Madi Ds a tro a pos 


or HEsny Revo, | Fummo, teem xital importancia em todas as 
FP ow PENEDICT HENRY IMBYOIL. | | compras e vendas? eau 
| -tloog eos sudo So caattamaslaç o! nros Avaliemos agora, 4 luz d'esta considera- 
| sa só | ção; o commercio bancario. o noigoma. 
PORTO 43 DE FEVEREIRO |". A operação do desconto constitue a. prin 


o 
—— 


Sendas es sois o) eipal das que hojo fazom' os nossos bantos: 
“4 . . td * ' 4 a. o au". “+ Ed 
novo Banco | Subom-no perfeitamente as pessoas que lidam. 


ET LEO B Ettore 
Acerca do | 


dos-Bancos. | ninda ultimamente nos.esfor-| exame dos balancetes; Ora o desconto, ao mess 
r que eram completa- mo tempo que anima as transacções de um 
pegos - a 2 mm arc. pag 4 “pm maio « pos paia Es dm E caos 05 — - an tstao 


“vá 
, - 


À | -tres 7 Md qe dr nr no “+ 


— Chéguei a desesperar de. te tomar a | me proteja;. .« porque o teu Prophirio, pobre 
ver; acreditei que era impossivel voltar á pa- homem !- que póde-elle, pormais que queira-?: 
tria,c que tinha de morrer longe de ti. No| co nosso-abbade..;é-um -anja-de “bondade;' 
desespêno d'esta agonia, por mais de uma vez | depois de Deus 6 a elle, é ús-consolações: que: 
quiz-tentar contrá-a vida, Deus desampara- | clleme-dava, que «eu devo:as forças que tive 
va-me de certo n'csses momentos terríveis; | para resistir a este desamparo, eque tu deves 
mas não me desamparavastu. Ao encontrar- | n tua Thereza, Oh!-Duarte, se tu-soubos- 
me-diante da tua imagem, que.o meu espirito | ses... | 
evocava para te dizer o ultimo-adeus, sentia) —— Pois houve porventura alguem ?,.. 
renascer a esperança; e a minhaalinas, appel- | balbuúciou Duarte ;rtitando-a - comum olhar: 
lando da desgraça presente para a felicidade | prescrutador, eque prineipiava:a chammejar, 
futura, corria-se d'aquella fraqueza, sentia-se — Não... não; socega.-Mas tu-bem sa- 
com alentos de combater o impossivel. Lança- | bes, que, faltando tw, fultasme quem: me dá 
va então de mim com desprêso a arma que | animo para levantar sem: receio a cabeça em 
lempunháragáis - mas depois. « « depois, The-| frente do desprêso, que fulminá uma “pobre 
reza, recabia em novo desanimo, tornava d'ahi | mulher.us o cds oo ideia 

a pouco aver na-morte a unica solução pos-| ' — Por Deus |... por Deus, Thereza! —. 
sivel áquella agonia, que me arraatava. no seu,| exclamou Duarte com os olhos-eas faces incen- 
torbilhão, sem me consentir um momento de diadas —Houve por ventura alguem que se 
paz, senão quando entrevia a tua imagem ao | atrevesse a despresar-te, a fazor-tê correr la- 
debater-me no seio das espessissimas nevoas, | grimas de afllicção lex cus cosspo css) 
com que me cercava-aquelia terrivel desespe-| -Nosrosto de!Phereza não-se pôde dissimu- 
rança | Thereza. vó minha Thereza, quantas | lar completamente a existencia de-um segre- 
vezes, sem o saberes, estiveste para ficar sem |'do, que não dusava desmascarar, receiosa do 
esposo, o o nosso filhinho sem pai !| + | genio arrebatado de-Duarte, Sorriu se-para 
«— E depois que seria de nós !-- exclamou | elle com, amor; metteu-lhe-a mão pequenina: 
a pobre innocente, pallida e a tremer — Olha, | entre os cabellos anelados, .e; disse:lhe, acari- 
meu Duarte, — continuou, serenando-se—se | ciando-0 : ss srs 
tu morresses, se cu ficasse equi n'este mundo — Olhem que assomado «esto! Pois quem 
só e desamparada, só 0.0 nosso filhinho, o que | me havia de maltractar?. Eu-não-faço mala 
nos cumpria fazer era aeguir-to, .. ora morrer | ninguem. Queresir tomar contas ás rapari- 
tambem. Sós,'.. sós... sem ter quem mos pro-| gas da aldeia? Bem 
tegesso !,.. Elle., . tito pequenino; eeu,.. po:| mal vista, porque a educação q ue recebi em ca- 
bromulher |. « Oh! meu Duarte |... Sós... | sa de teus-pags me dessemelhava d'ellas, Aga- 
sós... desampanados de todos !,,. Só aJem-| ra, não;ó deestranhar, Duante osso Ds 
-— Estupidas! -— atalhou elle: com'ironia 
como se Deus te fizesse assim delicada e 
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Eu já sei o que estar sem ti, , , sem ter quem | — 


Annuncios e corr 
RKepotições 
ânnuncios de sabida 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de bencíicio, 


|creação do novos Bancos, ou o augmen 
( a > ET] SEE E + 


Banços; ainda ultimamente se organisou um:| 


a 


“ja darão documento de ilustrado: proceder. 


“Temos sempre -pugnado pela libordade | no commercio, .e di-lo. a todas o mais rapido | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mo. | 
espondencias, linha. ,,. er. ... ee. ... 


o 
... 


s 


de navio, cada ad AR 


bem como as publicações litterarias, 


modo muito salutar, e as favorece admira- 
vclmente, precisa a scu turno, para se tornar 
cada vez maior, que a esphera commercial se 
dilate,que o tracto mercantil se elevê cada vez 
mais, c que o poderio da praça tome vulto 
successivamento maior. E' assim que o des- 
conto e o commercio influem um sobre o qu- 
tro, e se auxiliam mutuamente. ; 

E verdade que o commercio portuense 
tem crescido muito; mas não tem sido tal à sua 
mudança n'estes ultimos mezes que torne pre- 


| cisa ou mostre vantajosa a creação de mais 
d'um novo Banco de desconto. O paiz foi do-|. 


tado com leis que o hão-do desenvolver muito; 
mas não é parajá a necessidade de cnsas de 
credito similhantes ás que possuimos ; assim: 
o mais rasoavel seria aguardar por mais al- 
gum tempo os resultados d'essas leis e do pro- 
gresso natural da nação. | 


“Não receiamos, por ém,a abunduncia-de ca-| 


pitaes; Os que possuimos são ainda muito” pe- 
quenos,quando se confrontam com as necessi- 
dades da industria. Ella precisa da intellizente 


-|applicação de grossas sommas,e é para ahi que 


osejaramos vêr convergir os esforços dos ca- 
pitalistas. Dizemos até que sem se tornarem 


mais desenvolvidos certos ramosdetrabalhos é | 
qro o commercio pro-|. 
idade se «dilate, Não |. 


difhieil,é até impossivol, 
grida, e que a prosper | 
possuimos as fabricas que poderiamos e de- 
veriamos ter, nem ainda levamos a. agricul- 
tura até ao ponto em-que as maravilhosas con- 
dições naturaes nol-o permittem. Attente-se 
bem n'estas circumstancias, o depressa se co- 
puesaráque ha emprezas mais proveitosas do. 
ue parece ser a denovas casas de: desconto. 
Tontadas ellas será PEER q lo ly 
do 
REC, dia 


s 


fundo dos actuaes. 
Uma forte so 
novo - imento «hz JT; Ijev 105 
acreditar nas palavras dos influentes n'elle, 
. 2 gi dis bh 4 TE Ma. 
que dizem não o destinârem a concorrer com 
os Já oxistontes, mas sim especialmente, q, as- 
segurar o credito, quer-nos: efeitos commer- 
Ciaes, quer em diversas transacções. Aguar- 
demos as suas bases para então o julgarmos 


mma está subséripta para um 


40: 


Sar 


sato o 


imparcialmente ; porém desde já diremos, que | 


ha emprezas que trariam não só bom lucro 
para os que as tomassem sobre si, mas tam- 
bem concorreriam para o desenvolvimento da 
nossa praça. Além da edificação de casas pa- 
ra operarios, ha tambem a da fundação. de 


fabricas de muitos productos que hoje impor- 


tamos do estrangeiro, e a melhor cultura de 
generos em que poderiamos vantajosamento 
negociar, Estad ei | 
A seda, o algodão,o papel e outros artigos 
arece-nos que ainda não foram conveniente- 
ente explorados entronós.Devemos lembrar- 
os de que em breve tempo se abrirá a via 
errea do Porto a Lisboa. E umu poderosa ar- 
a posta á disposição dos que trabalharem in- 
o para alargar Ha nella um grande elemen- 


o 


; =. o +33 a . so péitio : 
o para alargar os mercados. À industria deve 
contar com isso. Ii os capitalistas protegendo- 


Devemos ainda accrescentar que éneces- 
sario suhir completamente d'esta especie de 
torpôr emqueparece jazer a iniciativa indus- 
trial. Sem a tornarmos mais robusta sem forti- 
ficarmos a sua illustração, e, n'uma palavra, 
sem abrirmos novas fontes de trabalho não se 
poderá desenvolver o commercio, quer tomado 
em geral, quer olhado sómente no que respei- 
ta aos bancos de emissão e desconto, Situado 
junto do Oceano, relacionado com grande par- 
te do paiz, e fazendo transacções com a Ame- 
Fica, 0 Porto póde e deve crear novas empro- 
zas industriaes. dat gd atoses 

Eis ahi diversos caminhos abertos 4 agso- 
cição dos que teem dinheiro; eis ahi mais d'um 
tim a que podem. mirar muito rasoavelmente 
os subscriptores do Banco Del Credere, se en: 
tenderem que n.operação indicada no seu titu- 
lomiio-é sufliciente para o emprego das quan- 

ias com que assignarâm. ss 
“ Poderiamos ainda indicar a construcção 

. , o; “ o a. p "Pq ion SL) 
á d'um porto artificial.em. Lei moda do 
Ea no nosso rio, já-de vias ferreas-que de= 
pena dosenvolver quer o Minho, quer o Douro. 
Em todas estas obras so poderiam prestar 
grandes serviços utilisando. convenicntemen. 
o os-capitaes disponiveis 13 muito estima- 
riaimos que A iniciativa portuense nisto dós-- 
E e fusi vB As siso O ” ca Ati! é qd 
se provas do fecundidade, Bem como as tem 
já dado sob outros pontos de vista, |. 


; 


o 
Resumindo o que até aqui temos cscripto, 
tliremos: quereis 


| e Que é prudente esperar pelos resulta. 


ST VANIA NIRO Bu. diriutê 
formosa, para passares a vida no trato gros=: 
seiro da d'ellas.- Olha o nosso-filhinho: como 
sorri | — oxclamou; apontando «para ofilho, 
cujos-labios sc enercspavam:com aquele mei-: 
go sorriso, que acompanha 0-somno das crean-. 
ças,e quefaz crer na existencia dos anjos —. 
Olha, repara, minha'adorada Thereza !- Como. 


mm 
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|elle-é-formoso'! como:'se pareco comtigo!:.Q' 


Thereza, póde haverpor venturá-no:mundo fe: 
licidade que se: iguale 4 de ser eternamente 
teu, à dphissar a vida inteira ateu lado, a 


ouvir-tefallar, a-ver-te sorrir como sorri aquel- |. 


le innocente 2 Amo da minha vida !..)) 0 
“E na força d'aquelle artebataménto o'mo- 
ço cobriu as mitos da- amante de beijos: De- 
pois poz-so a olhar fito parmella-com: os olhos, 
humidos de lagrimas dulcissimas, e o xosto a 
irradiar-lhe a doce poosia da extrema ventura. 
do coração. | Jê 
+ Oh! Deus 


1 l º o E t, id ; é 
“$' bom ! — disse por fim — 


Agora vejo que nunca elleme. abandonou." E. 


u,n'aqueHe instincto covarde da materia que 


repugna os grandes trabalhos, acreditei-o ! 
misericordioso! Quem, senão. 


Deus é bom « 
elle, me salvava d'aquellas horriveis tentações, 
fazendo-vir a tua imagem pará diante dos 
meus olhos, recordando-me'de.ti, de ti que elle 


| creo para seres'o meu anjo da guarda n'este 
Como elle vigiava pormim| Entre- 
tanto que.eumesentregava ao desespêro, que. 

lntes-abicpe ts exigondis elle dava-te alen- 
sabos queeu sempre fui | tos para não morreres de saudades, vigiava por, 


mundo ! 
insu 


tie poraneu filho, para cu poder gozar agora 
esta. felicidado celestial | (raças, ' Deus. 
amor, Deusde bondade, Deus perdadeiro pai, 


que nunca abandonas aquelles que cueasto, 


00! eua 


ainda que a vazio na sua tresloucada soberba 
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convem 


dos do banco Alliança para ver se 
fundar novo estabelecimento de des * dito 
emissio; para a ereação de casa do “SO 
de igual natureza julgamos muito ino Ea 
no o actual ensejo, E estimamos que ' 
motores do Banco Del Credere reco SH 
isto mesmo, uv) 

2.º Votamos completa e rasgadamente 
por a liberdade dos bancos, e temol-a por mui- 
to Justa e conveniente; preferimos os seus 
males ao arbitro governamental, que as 
mais das vezes é juiz muifo pouco illustrado. 
3.º À industria necessita de muitos capi- 
taes. Para estes ha um vastissimo campo. So 
portanto se conhecer que a operação del 
credere não dá para o emprego da subseripção 
feita, appliqiódia Mi outros serviços não me- 
nos importantes, e altamente proveitosas aos 
diversos ramos do trabalho. | 
— Fallando assim,” não fazemos mais do 
que pedir inspirações 4 sciencia e 4 conscien- 
cia. Ficando completamente fieis aos nossos 
principios, cumpria-nos expender com since- 
va independencia de-espirito as nossas ideias 
ácerca do emprego dos Capitacs na actuali- 


dade. re » 
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Banco Del Credere 


" - Depois de escripto e composto o nesso ar- 
tigo principal, communicaram-nos o seguinte 
artigo sobreo novo Banco Del Credere, quo 
“se trata de crear n'esta cidade. Ahi se indica 
qual será a organisação d'este novo estsbeleci- 
mento de eredito e affiançam-nos que são essas 
“Unicamente as ideias das pessoas que influem 
para a sua creação, as quaes nunca tiveram o 
pensamento de fundar um banco, pelo systema 


|| dos actualmente oxistentes n'esta praça. 


. 3. L 


2.22 
: cildruo nt, O sines 
OB: neo Del Oredere do, Porto nunca teve. 
nem tema ideia de ser um estabelecimento 
de desconto, o emissão. “O geu fim é muito di- 
verso, e inteiramente novo entre nós. As trans- 
acções: d'este novo Banco. limitar-sehio ás 
que permitte a sua denominação Del Credere. 
Del Credere, como todos sabem, é uma 
expressão usada entre commerciantes para si- 
gnificar o, premio que se percebe por garantir 
escgurar a solidariedade de qualquer operação 
mercantil; parque tem sido e é costume no 
commarcio, que todo aquelle que garantir a se- 
gurança de um contracto, como o de um segu- 
ro, camhjo, lettra, venda ou outro, tem direito 
a uma provisdv ou commissão, a que se chama 
Del Credero, e que não é mais que o préço do 
risco de solvabilidade que alguem toma sobre 
À. Jsta commissão quanto à taxa de preço, ou 
premio, variana rasão da differença e diversi- 
ade de operações. SSPRN 
JB! dantro d'estes limites que o Banco Del 
redere fará as suas transacções, que nunca 
oro de desconto, ou emissão. Não é mais 
do que uma companhia de séguros de credito, 
porisso a representação que por ahi corre, 
ada tem com este novo estabelecimento, por- 
que essa representação só tem por fim, aliás 
muito justo, de obstar à creação, n'esta pra- 
ça, de novos Bancos de desconto e emissão. 
- E pois uma companhia d'este caracter, o 
com tal fim, e attribuições que se pretende or- 
ganisar, debaixo das seguintes bases, que do - 
pois serão verdadeira e definitivamente defi- 
nidas. | 
“A sociedade Del Credere terá um fundo 
de 2:000 contos, divididos em acções de cem 
mil reis cada uma, entrando logo para fundo 
20 p. e: por acção, para garantia e fundo da 
associação. Esta quantia (reis 400:0003) será 
depositada n'um ou mais bancos, invertida em 
acções de Bancos ou inscripções do governo 
para irem produzindo juros,reduzindo a metal 
a quantidadede acções bancariasou inscripções 
que fore À necóssarias, para o pagamento de 
hp PRADO q É pnlalainanto JoBlá, 
Este estabelecimento. será composto de dous 
directores, dous supplentes, e dos empregados 
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ee san gs re ei ap do 
tesoureiro. Os premios Del Oredero regula- 


lo de um a tres por cento sobre a quantia 
arantida, variando o premio conforme as cir- 


Eae a ado ata DE Ta MT, «a - í 
cumstsncias om que for apresentada a” opera 
Poe sbre Boas go se genes 


Fr dO pop | 44$ "4 o A. bo E a 
' Estes premios serdodepositados periodi - 
camente do tros em tres“mezes, no Banco ou 
Bancos onde so achar om deposito o fundo 
ne auprstin as 50) od TRENT À 
a companhia, «para irem igualmente proda - 


e] 
indo juros o augmentando os ueros dos asso- 


cindos. A companhia assistirá o direito de re- 
a a cs da e 
FRUasro DRE Tan Galo pra er 
0 ouse proclamar, por nãosaber explicar os 
meios oxttaordinarios do que te serves para lo-' 
var o homem até á felicidade! Graças, bon- 
dude ineffavel 'e omnipotente, graças !.. | 
“Einspirado pela gratidão profunda, que 
lhe enchia o coração, Duarte Pinheiro lançou- 
sede joelhos, levantando os olhos e os braços 
para.o:cemp o/a); 2H] a sto! ni 
+ Deusde bondade, — bradow instantes 
depois — protege-nos, como nos protegestes 
até aqui! aus A º 33890 Rue Po qi 
E n'este grito supremo, em que a razão so. 
lhe curvava humildemente àos pés da Divin- 
dade, confessando como crime o passado des- 
espêro, Duarte era sublime — porque era a 
mocidade, a energia, a: coragem, e a intelli. 
gencia a confessarem de rojo a grandeza do 
sórmaximo, para esquecer o qual, caté insul- 
a1-o, tendem geralmente na epocha em que a 
ida:se sente robusta com o acachoar da pri- 
eira seiva, v» 
- "Thereza, imovel e com as faces radian- 
tes da crença que os anjos teem em Deus,olha- 
va o amante, arrebatada por fervor igual ao 
delle... pe o TAS, 
“o N'isto sentiram-se algumas pancadas rapi- 
damente-dadas sobre e soalho, junto ao limiar 
da porta, que ficára aberta de par em par. 
Duarte ergueu-se de um salto, o Thereza 
olhou; Viram então uma mão enrugada, se- 
gurando uma bengala, com a qual tinha bati- 
do aquellas pancadas. 
— Entre, sor. abbade, entre. O meu Duar- 
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de|to chegou — exclamou Thereza, correndo á 


anjo uanão damão que segurava a ben- 
la, 


broa ot 100 UAU 


+ O. abbade assomou então no limiar dá por- 


o 
. 


geitar ou não acceitar toda e qualquer transac- 
ção que lhe não convenha. 


a e ' « [a fim de se poderem desafogadamente assentar re- 
Jal éem resumo o fim d'esta companhia, Tide fofo Cont ! EE Aishenspecção 


que quando organisada, formulará os seus €s= 
tatutos c definirá as suas attribuições, com bas 
ses solidas-e de harmonia com as nossas leis, 


codigos, usos e costumes, 
** * 


Relatorio dos negocios do 
ultramar 


Apresentado pelo snr. ministro da marinha 
na camara electica em sessão de 23 de 
janeiro, 


(Conclusão do n.º 33) 


Synopse dos principaes decretos promulgados no anno 
de 1863, assim de natureza legislativa em virtude 
do artigo 15º do acto addicional, como de cara- 
cter regulamentar nos limites das attribuições do 
executivo. 

1.º Decreto de 23 de julho — reformando em Ango- 
In o serviço de arrecadação e administração dus 
bens dos defuntos e ausentes. A 

2,º Decreto de 25 do mesmo mez — fixando os orde- 
mados aos agentes do ministerio publico em todo o 
ultramar, e no juiz substituto de Angola, com pro- 
hibição de necumular o desempenho dos cargos 
com o exercicio forense. 

3.º Decreto de 17 de setembro — elevando o estabe: 
lecimento de Timor à governo independente, de se- 
gunda ordem. 

4.º Decreto de 2 de outubro — authorisando a junta 
de fazenda do Estado da India a contrabir um em- 
prestimo do 180.000 xerafins, applicado ao enca- 
namento das aguas de Bauguenim para a cidade 
de Nova Gra. ç 

5.º Decreto de 4 de março— encarregando uma com- 
missão de estudar as duas graves questões do ul- 
tramar, trabalho indigena e colonisação. 

6.º Decreto de G de maio estabelecendo o regula- 

mento da contadoria da junta da fazenda publica 
da India. | yr 

7.º Decreto de 15 de julho — regulando os enrtorios 
ce ordenando o systema doselivros da administra 
cão judicial e orplianologica em todo o ultramar. 

8.º Decreto de 24 de agosto — estabelecendo o re- 
gistro criminal em todo o ultramar. | 

9.º Decreto de 9 de setembro —organisando o regis- 
tro parochial em tode o ultramar. 

CuNSIDERAÇÕES GERAES 
Servem estas annuges exposições, senhores, para 
que se entenda e vigio o mechanismo da adninistra- 
ção nas províncias do ultramar, para que se entre 
na intimidade do seu estado real, dos seus defeitos, 
doa sens recursos, das suas esperanças. 

— Dãa tudo a distancia um Geito de mysterio : 

quanto mais o não dará ao que fica tds remoto, no 

que é tão pouco tão mal conhecido, ao que seacha: 
tão diversa e contradietoriamente descripto por in- 
teresses, paixões e rivalidades! De infinitas cousas, 
precisam aquellas regiões; mas de nenhuma tanto 
como de exame attento, minucioso e imparcial, com 
animo desprevenido, com espirito desnesombrado, 
principalmente com à luz em cheio sobre todos os 
ramos da publica gerencia e do publico interesso. 
Com a progressiva regularidude dos serviços 
hão-de tornar-se de dia para dia mais copioras e ca- 
baes as informações, a que os mesmos não estavam 
costumudos, mns a que certamente se costumarão 
com n perseverança 6 a corteza de uma respousabi- 


- 


lidade cffectiva. A! observancia escrupulosa de to-| 


dos -os direitos anda essencialmente ligado o desem- 


cal, Virão as outras por sua ordem, seguudo o grau 
da respectiva importancia c esiquibilidade. Da in- 
flucucia d'ellas na organisação geral dirá o fu- 
turo. 
Eliectuaram-se alguns melhoramentosg não É «l- 
- taram os possiveis auxilivs. Onde foi preciso reprimir: 
nudaucias, abrir passo ao commncrciv, ou proteger as 
populações pacificas, não ficaram as armas ociusas, 
e não sem honra se empunharam, acompanhando-as 
a vicloria e a fortuna. peste 
Se não tom essas lengiquas pusnas o estridur e 
applauso das grandes hostes c das grandes batalhas 
não é menos certo o risco d'ellas; c o que as peleja 
bem merece da patria, porque alli lhe são tão inimi- 
gos como o gentio, e mais implacaveis do que este, os 
trabalhos e porfas com us asperezas da terra, com 
a deusidão das mattas, com a malignidade dos ares 
Inconsaquencia fôra desestimar estes modornos fvi- 


tos, quando são ainda praticados contra os mesmos | 


contrarios e nos mesmos lugares em que os nossos 
passados justamente so illustraram, e quando a des- 
proporção numerica não é certamento diversa huje 

Se não vos posso apresentar realisadas essas ne- 
tamorphoses subitas, que facilmente desenha n phan- 
tasia, mas do que faltam exemplares aia historia, 
cuido todavia quo não julgareis perdidus em ruino- 
sa indulencia os doze mezes que vão passados. Mui- 
tas reformas se podem aconselhar nfóra as que pen- 


dem para seguir; mas & primeira, mas a principal, | 


mas q indispensavel, porque d'ella dependem todas, 
é uma que se não decreta, quo se não regulamen- 
ta, que não podem effvetuar os governos —é a refor- 
na dos costumes, sem a qual nada se consolida, para 
a qual só contribuem os publicos podores com ele- 
mentos que não exercem a sua acção n'um din” 

Não vos repetirei a dintbheção, já feita no pas- 
sudo relatorio, entre ns provincias asiaticas c as pro- 
vincins “africanas Sob a generalidade das normas 
ba-de a bon administração acommodar & indole, ua- 
tureza c situação comparativa de umas é outras os 
“ correspondentes melhodos, rptá 


De duns cousas precisam esseneiulmento estas |. 


nltimas —braços aptos, capital proporci Ram dectas 
duas cousas do is PVE Eh PO ra se 


completam; mma da outra depandem, uma sem a ou- 
tra se annulla, E' preciso indicar o problema para: 


o resolver; é arduo, bom que não impossivel, ene- |. 


cessitn obefinddo vestbro, ajustar opportunamente 


aquelles dous termos indispensíveis 4 solução. 


A par destas duas cousas, connexas com cllas, | |, 


mutuamente indissolu mbem, andam outras 
duas graves ui do vedada iramento aa 
ques do AF Epá o e trabalho indigena. 
Jistando felizmente proxima a expiração do pra-| 
so doncelido auiniifnReivetição igualinanto rep. 
gnante ú razilo e go coração, imoral e ú natureza 


convém de corto pensar, estudar, dispor, a tempo |* 
e com tempo, a organisação do trabalho africano, e | 


gundo o carneter do paiz, o estadô e as condições 
da população, sem o 


ta. Era um velho venerando, com os cabellos 
brancos como"a neve, as faces rugadas pelos 
setenta annos, e o sorriso c a alegria dos justos 
nos olhos e nos labios. "Tinha a estatura media- 
na,e trajava uma sotaina já usada, e um gran- 
de tricornio, quo trazia nas mãos ao entrar. 
Nos olhos ainda lhe oscillavam duas lagrimas. 
— Lilo aqui, — oxclamou Thereza, em 
cujo rosto brilhava toda a felicidade, que costu- 
mava sentir com a presença d'aquelle santo 
homem — cil-o aqui, snr. abbade. Nossa Se- 
nhora ouviu as suas orações. À ellas o devo, 
a ellas o devo... 
|5 dizendo, cobria-lhe as mãos de beijos e 
de lagrimas de felicidade. | . 
— Eujá o sabia — balbuciou o velho ab: 
bade. | O | 
Depois, dirigindo-se a Duarte, que ficára 
de pé e como colado ao sólo junto do berço do 
filho, exclamou, entre sorrisos e n'aquelle tom 
respeitoso, com que os parochos dos coutos 
costumavam tratar os donatarios, a quem de- 


viam o bencíicio, a quem na maxima parte de- | 


viam o patrimonio,e de cujos criados eram go- 
ralmente filhos. | uus u 
— Snr. Duarte, ,. meu bom senhor!,. 
-— Meu amigo. , . meu amigo !.. —balbu- 
ciou Duarto enternecido, apertando entre as 
suas as mãos do velho—Não sei como hei-de 
pagar-lhe o que lhe devo... 

- Edizendo, apertou contra o coração o 
lho, que soluçava, e suspirava sem 
palavra. dron Çã Sa 

— Estou bem pago —disso por fim, — Ou- 
vilhe, ha pouco, as suas ultimas palavras, é 
apertou-me agora contra o seu coração. Gras 
a Deus. Já agora posso morrer descansado, O. 
filho do mou bom amoéum homem tocado pelo - 


vO- 


podor dizer 


- 


a adepção dus providencias—de que para mim só re: 


!| vencimentos do mez passado a vurias classes 


“é | olectiva vs dignos pares 


offensa da humanidade, sem pre-| 


| de agora. d'este encargo. Ella ahi está. Gunr- 
dada por dous velhos ! | 


juizo dos legitimos interesses Essa conveniencia fvi 
prebita o prevenida com a necessaria nutecipação, 


INTERIOR | 
Lish p 44 de fevereiro - E: 
| =» 4 


, ] 


pe ra gahir proveitosas, ? 3 
“A colonisação ha-de ser rada por dous AB + e. E 
Ps tos Ingrirarier verso és enlonisação forçar (Cotegga, pag Alonimersio do 
a e a colonisação cspontanea rimeira imposta Dis varas a. 
pelo rigor EA 8 dos ita estimblida da necessi- O acto do reconhecimento do Principe Real 
dade ou das naturaes aspirações. Esta radical-diffe-| como herdeiro da coroa, feito pelas cortes, ter- 
rença determina uma equivalente classificação. minou ás 2 horas da tarde, havendo” por esse 
A primeira, que deve entrar na erdem das co- | motivo salvas de artilheria no castello, navios 
lonias penitencinrias, não póde deixar de sor tute- fortal d da AMAS 
lada, superintendida, vigiada e aujeita ás regras so-| O fortalezas do guerra. . 
veras de um especial regime, acabando por estemo-| Foi muito grande a concorrencia de pares 
do, conforme a todos os principios de justiça, a prá-| e deputados a esta sessão, a 
tica illegal, monstruosa e incompativel de fazer 'Os snrs. cardeal patriarcha-o bispo do Por- 
membros de uma corporação nobio aquelles que a ; 
lei exautorou de seus fóros. Se esse foi expediente 
provisorio e relativamente util, a que o tempo € o 
costume tem dissimulado os gravissimos inconve- 
nientes, não é tal razão para que se perpetue, uem o 
deve scr para impedir a applicação do conhecido re- 


medio, concretado n'um systema, que mais utilmen- No fim da sessão houvo recepção no paço, 
to aproveita as mesmas forças melhorando-as, sem 


que esteve muito concorrida. No fim d'ella de- 

viciar a insfituição respeitavel, cujos elomentos do | via ser entregue a S. M. a resposta ao discur- 

ada quis bem padem soc SEIA livre, Livro | 8º da coroa da camara dos snrs, deputados pe- 
segunda deve ser essencialmente livre, Livre la commissão que para csso Gin foi vomesdii 


para ser eficaz, segundo estão indicando os molhores j 
exemplos e doutrinas; mas rodeada, mas escorada, O parecer da commissão de fazenda sobre 


mas protegida por instituições adequadas, que ten-| a proposta de liberdade do tabaco já está 
dam u fundar a familia, a fortalecer os direitos, a de- prompto e provavelmente será apresentado no 
beamo! ver exnfim NIDA MOVA anciedgie. sabbado. À commissão fez algumas alterações 


Na resumida manifestação d'estes principios tra- de 
ção governo o seu plano e e sou caminho; e certa- á proposta, principalmente na parte penal a. 
/ que A E 


mente folgareis com saber que já pela comissão res- | do-a em harmonia com, o codigo perial 
pest va o arte organicado AR an mitte fiança-nos crimes de furto, quando o va- 
o governo examinari r ) ER pe RR 

achando-se em trabalho de impressão para mais fu: | lor d'elle não exceder a 2053000 réis. “Some 
cilmente servir do ba c a uma discussão proparato- lhantomente estabelece o parecer da commis- 
rias is são que haja fiança para os crimes do que tra- 
sessões ultramarinas, como gloriosos tropbéus e ve ota a proponta- do-snr. ministro da-fazenda, 
o r - : r .. 

nerandos padrões, póle contentar os bSplritos retros- | quando o-valor do tabaco não exceder a referi 


ctivos, mas não-satisfaz nenhumas necessidades, da quantia, negando'a para quantia superior. 
s seus destinos são já outros e diversos do que fe- Ha mais algumas alterações de pouca im- 
ram. O que nos resta d'elles sobra ainda para os portancia. 


mais largos e honrosos commoettimentos. 13 para isso . pr : ha 
indispensavel reputal-os sinceramente, com viva fé, Um jornal ministerial torna hoje à levan 
| tar a questão da reforma da camara dos pa- 


com ardente convicção, uão já reliquins mortas, se- ; 
uão amplo campo aberto á actividade, à intelligeu- | res, dizendo d'ella o que Mafoma não disse-do 


cia, à industria, n esta grando e não menos nobre € | toucinho. | 
proficua civilisação moderna, que tambem, como, na O referido j ornal aconselha o governo «a 


antiga, a cruz precede e o Evangelho allumia. Nºuma : º 
pinta em que se resumo € boipeniliá tudo: cum- | que se apresente firme e de cabeça levantada 


pre ter constantemente presente—que as conquistas | em presença das machinações que se tramam 
talbadas pals espada são heje as províncias reconho- | surdamente nºum certo grupo de conspiradores 
cidas pela carta. despeitados. | 


"Terminando permitti-me que, do mesmo modo fo 
que no periodo anterior, nos súrs. deputados do ultra- | Cremos que a reforma ficará em maisuma 


mar testemunhe, em nome d'aquollas proviucias, o 
devido reconhecimento pela sua illustrada coopera- 


ção, e pelo assiduo zolo com que, nas conferencias se-. 


que ellas m 


-m 


sessão. | 
Nenhum dos deputados legitimistas assis- 
tiu a este aeto. 


A fuustosa celebração e encarecimento das pos- 


mas que breve se rcalisará, segundo nos in-. 
manaes das nossas férias parlamentares, todos auxi- formam. E ea an» 
liaram Com as suas luzes, experiencia e, informações! Efectivamente o snr. Januario, governa- 
18 provi dor civil de Braga, pediu-cacusa da commis- 
servo a responsabilidade. | são de sindicar dos actos'do seu collega de 
as Secretaris de Estado dos negocios da marinha 6 Villa Real. c obtavosa: 
ultramar, 23 de janeiro de 1804 — José du Bilya Mcn- gens - MR à dean nd 
des Ea | PSB TT O | Alguns influentes da situação-teem lem - 
| mr Er q nfgtnded re é te "| brado'que esta commissão devia ser desompe- 
ipi | nhada pelo snr. presidente da Relação d'essa, 
dor esto Rei toh serra cidade ; dizom-nos porém que não tem sido 
PARTE OFFICIAL abraçado este alvitre por se poder entender 
Synopse da parte oMcial do Dranro |4!º O poder judicial ia invadir o poder oxe- 
DE LrgboA n.º 31 de EI de feverciro | cutivo, ou se intremceítia nos negocios de ad- 
MINISTERIO DO REINO NM ministração. A razão será provavelmente 
: Portaria onmánio um cidadão besailpiea por des outra. - E eag 
offerocido a quantia de 1485640, em bencfício dos e RO A 
operarios do Purto, fultos de mcios por effcito da crise Até hoje ainda + não fez escolha de nov 
algodoeira. SR : govornador civil para desempenhar a com- 
MISISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JusTIÇA | missão de que sc não quiz encarregar o snr. 
Licença concedida a um escrivão de direito, pa-| Januario. 7 
ra que, visto o seu impedimeuto physico permanente . a ed a 
possa cr substituido no desempenho de todas as func- A commissão mixta Ae dire da de 
ções do oficio por um sjudunte seu proposto. marcação da fronteira já concluiu os seus tra- 
; MINISTÉRIO DA FAZENDA | k "| balhos. : ; 
Lista de beus nacionues que no dia 21 de março |. Resolveu-se portanto um negocio, que, co- 
hão-de ser arrematudos poranto os governadores ci-| 1 cémos em outra occasião, foi por - 
tas vezes principiado sem resultado algum por 


e 


vis dus districtos de Santarem e Villa Real. 
— Outra de bens comprehendidos na lei do 4 de 


abril de 1861, que no dia ZL de março hão-de ser- ar- | 86 hão poder vir a um accordo com a Hespa-|. 
rematados perauto o governador ii de Santarem | nha, À IX 3; 

— Aviso de se terem expedido as ordeus neces- a | tras 
sarias para o pagamento, no dia 13 do corrunte, dos Espergmos poder em breve dar tos leito 


d'este negocio. Por hoje só podemos acroscen- 
tar que a negociação oficrece vantagens a. 2F=2- 
tugal, sem sacrifício algum do reino visinho. 
A commissão de fazenda leva muito adian- 


MINISTERIO DA GUENHA 


dk: é! 


“Ae - 


Ordem do exercito n.º 


as ap 


Pa a 


zes tixados na carta constitucional, - 

O snr. Nazareth entregou no ministerio do 
reino a quantia de 148/5640 rs. offerecida pelo 
cidadão brazileiro, residenteno'Rio de Janei- 
CORTES ro, o sur. José Alvares da Silva: Poreira, em 

tTE beneficio dos operarios do Porto, a quem a cri- 
sessão sólemne para o reconheci- | 8º algodocira deixou som trabalho. 


mento de Principo Real codio O mesmo snr. Nazareth foi encarregado 
successor do throno | 


Ed 


PRESIDENCIA DO SNK. CONDB DE CASTRO Rei fazer constar áquelle philantropico cida- 
Secrotarios os shrs. condes do Ponicho e Miguel | dão que é muito digno de louvor o acto que 
Co Osorio Cabral elle acaba de praticar, concorrendo com um 

A's 11 hóras cum quarto reunidos na camara | importanto donativo para suavisar as circum- 

do reino e ou sure. deputa: | stancias dos mencionados operarios. 
“As noticias officines das nossas provincias 
a Africa, chegadas pelo vapor «D. Pedro», 


dos da nação portu,jueza em numero de 174, decla-| 
rou o sur. presidente ubortu à sessão par o reconho- d 


cimento do Principe Real. 


e baptisado de 8. A, R;, depois do que so procoden a 
nova chamada para declararem os membros de am- 
us us camaras que reconheciam o Principe D. Car- 4 
los como successor ú- coroa de Portugal, 6 assim o tores: pio 
declararam todos proscutes, doque velavrou ocom-| + ANGOLA pi é 
patente auto, que fi nssignado por todos Eiras - Remetteu o governador gerul os processos das 
O ar, prosidoute nomeou uma grande deputa= | duas gesembleas de apuramento na oleição dos de- 


as deS. Thomé e Principe, en 23 ns de'Ca- 


, 


e um quarto da tardo. 
à ins E a à 


+, Fr 1 . a 


ção paru participar a SAL Ll-Rai esto ucto do cor- | putados, pola provincia, 


+ 


ra 1 hora mbo. 

029 4º Foi installada a commissão pars a revisão da 
pautu das alfandegas da previncia om 18 de novom- 
8 | o 4 

ta cama mm Der me rr e, 
espirito do Deus. Quando no outro mundo mo | disse Duarte. — Thereza informou-me em pou- 
encontrar como snr. Fernão Barba—que me | cas palavras da immensidade da minha divida. 
hei-de encontrar, que elle mereceu a Deus 0| Mas, diga-me, — acrescentou; como rompen- 
céu, porque matava -a fome nos pobres, e eu) do-comsigo mesmo — porque nito complota a 
espero alcançar da misericordia divina perdão | felicidade que com tanto cuidado me esteve 
para os meus grandos peccados—quando me | guardando ? Ha por ventura algum inconve- 
encontrar com elle, meu bom senhor, hei-de | niente, que o embarace de manhã mesmo fa - 
dizer-lhe que o filho queelle cá deixou, aquel- | sor Thereza minha esposa e meu filho logi- 
le que eu lavei da culpa original na pia do ba- | timo ? 
ptismo, e-que depois: tantas vezes fiz brincar O abbade fez um gesto, não de quem rece- 
sobro os meus joelhos; é digno d'elle, é um ver- | bia umamovidade, mas de quem ora tomado de 
dadeiro fidalgo, temente a Deus, ficl ao seu | surpreza por um acontecimento, cuja realisa- 
rei c ú sua patria, c amigo da pobreza como um | ção esperava que se verificasse mais tarde,e de- 
verdadeiro senhor de Nespereira.... pois de alguns episodios mais. 

Nos olhos de Duarte Pinheiro lia-se far- — Hairregularidade, — balbuciou — por- 
tamente uma forte abstracção, que o não dei- | que dos proclames só póde dispensar s. exc.* 
xava attender ás palavras do bom do velho, | reverendissima, o snr. arcebispo, c eu sem a 
co alheava por ideia que lhe assoberbava a | dispensa... E 
cabeça. É | — N'esse caso — atalhou Duarte com tris- 
Meu santo amigo, abençoe-nose a meu | teza -- temos de esperar que se acalme o esta- 
o—disse por fim, apontando pará à crean- | do revolucionario em que está a nação; temos 
cinha, que dormia socegadamente. “| de esperar mezes, annos talvez. ... 

— Deus vos abençoe... Deus vos aben-| - — Não, — exclamou o abbade — senia-fal- 
çoe, meus queridos filhos ! — exclamou com |tar a Deus, se escorraçasse a ovelha, quando 
lagrimas de alegria o abbade, pousando as | ella pede que a recebam no redil. Deus nio me 
mãos espalmadas por cima das cabeças de | castigará por isso, nem o snr. arcebispo mc ha- 
Duarte e de 'Phereza, e depois levantando-as | de acoimar de irregular por apressar um casa- 
sobre o menino—Deus vos abençoe, Deus vos | mento, que legitima um filho. 1 vou aprom- 
abençoe, Deus ha-de fazel-o tão bom, como o | ptar tudo na igreja, meu bom senhor. 

foz a si, meubom senhor... Ahi lh'a entre:| - — Os donatarios de Nospereira — disse 
go, —acrescentou, sorrindo e apontando para Duarte — casaram sempre na capella do so- 
Thereza—ahi Ih'a entrego. Desquito-me des- | lar. Ha inconveniente em que o meu casamen- 


to seja lá feito ? Ena apeid 4 

«« Pormime peloseu | “ — Não, meu senhor. Os privilegios da ca- 

Prophirio !.. Pesado encargo nos subiu'ás sa dos morgados de Ncsporeira devem ató ser 

costas meu both amo; ahi lh'a entrego; ahilh'a: acatados, como édevido é fidalguia de uma fa- 

entrego... of co ator + milita tão illustro, A que horas quer que eu op- 
“— Sei tudo oque lho dévo, meu amigo — pareça, filho? 


. 
o 


” o 
. 


. ' o 
mu o. o da 


Do 


to foram.hoje pela primeira vez à camara nesta 


pequena fornada, que está ainda em projecto, 


| res esclarecimentos amplos sobre a resolução 


por portaria de hontem dé em nome de El- |. 


“Soguidumente leram-se ob autos do núscimonto | alcançam a 2 dojanóiro as“de Angola, a 8! 


bo Verde: Em seguida as encontrarão os lei- | 


» bro do anno proximo findo. Os seus trabalhos toem titulares. 
continuado sem interrupção q estavam prestes a con- | abriu-se a tribuná: cal, tocando a archest 


| esq 
| =| co x 
teve muitos) A fi 


cluir-se. e as 
No districto do Ambriz continua a haver iorm- 
estado sanitario é regular. Eq . 
“No distristo de Bonguella lia ra tar um, 
assalto dos gentios a uma plantação de algodão no 
concelho do Egito, plantação pertencente a Domin- 
gos Ribeiro Alves. O governador do districto attri- 
buia a culpa ao chefe d'aquelle concelho, por haver 
permittido a alguns moradores cultivarem terrenos 
a que os gentios tinham direito. Tratava-se de cas- 
tigar 2 invasão, fazendo todavia respeitar os direitos; 
ia ser punido o crime do roubo de 21 escravos, que 
andavam na apanha de urzella, os quaos os mesmos 
gentios levaram a Antonio Pereira Barbosa Bastos. 

O districto de Mossamedgs cstava em perfeito 
socego, com excepção do concelho do Bumbo, o qual 
tornava a ser incommodado pelos roubos dos mon- 
dombez, que andavam dispersos, tendo ultimamente 
atacado a fazenda do colono José Nicolau Gomes, 
onde praticaram diversos roubos. Está distante esta 
fazenda cinco horas de caminho da residencia do 
chefe do concelho. Debalde, pois, se expediu imme- 
diatamente força para alli, Quito chegou já não 
encontrou o gentio. O governador tem dado ns pro- 
videncias para não ficar tambem impuno cate crimo. 
“ Asnoticias de Cussange são o mais satisfncto- 
rias que podiam desejar-se. O novo chefs, capitão 
João José Libsrio, havia sido recebido com prindes 
festus dos gentios, e o Jugn estava sendo felicitado 
por todos os potentados visinhos, em consequencia de 
tor obtido a paz. 

. Ao concelho do Malange continuava a afluir ne- 
gocio, mas não tanto como anteriormente, porque os 
eirautes estavam mandando os seus aviados pura 
Cassange, onde vai renovar-se o antigo movimento. 

Em Ambaca c no Duque de Bragança, nas di- 
visões que d'estes concolhos acabam nas terras do 
gentio Ginga, deram-se varios roubos, praticados 
por escravos fugidos para aquellas tribus. O chofe 
de Anbaca marchou para a fronteira, e intimou aos 
gentios entregassem os salteadores, que tanto incom- 
modavam o seu concelho. Obedeceram elles prom- 
ptamente á intimação, e effectivamente entregaram 
aquelles salteadores em numero de vinte e quatro, e 
mai pessoas livros que os mesmos haviam capti- 
vado. 

Communicou o chefe do Duque deBragança, que 
igualmente e pelos mesmos motivos marchavs para 
a fronteira do Ginga. ey 

" Os mantimentos teem estado caros por fulta 
de chuvas no litoral, mas não havia receio de escas- 
sez, porque no interior teem sido abundantes as chu- 
vas, tanto que o Quanza, o Bengo e os mais rios teem 
engrossado a ponto de trasbordar. 

Do concelho de Malango dizem que o excesso 


| das chuvas tem causado mais doenças do que no cs- 


tado normal. 

“Participou 0 governador de Mossamedes que os 
colunos que foram do Rio de Janeiru na corveta « Bar- 
tholomeu Dias», e se estubeloceram no concelho do 
Bumbo, estavam muito satisfeitos, e esperam auferir 
grandes vantagens da cultura do algodão, café, e 
canna saccharina, generos estes para que o terreno 
é maguificamento apto. | 


S. THOMÉ E PRINCIPE 

A subscripção aberta na ilha de S. Thomé a fa- 
vor dos habitantes do archipelago de Cabo Verde tem 
subido á quantia de 8595632 moeda provincial. 

Ou trabalhos das medições das roças do Estado 
vão centinuando, o serão devidamente activados. 

Não harin alteração sensivel no estado sanita- 
rio d'estas ilhas. 

'Yomíúra posse do governo, com as formalidades 
do estylo, no dia 8 de janeiro o governador nomeado 
Estanisluu Xavier de Assunpção e Almeida, 


CABO VERDE 


Nuticins de 25 de janeiro ultimo 

A provincia continuava nas desfuvoravois cir- 
cumstancias já sabidas. O estade sanitario rossen- 
tin-se d'esta influencia, aggravando-se ainda com as 
irregularidades da estação. 

Nada mais que mereça ser mencionado. 


— O ea 


Provincias 


“VILLA DO CONDE 12 DE FEVEREI- 
RO — (Do nosso correspondente) — Foi lan. 


| cada ao rio no sabbado passado q barca «No- 
va Carolina», propriedade dos snrs. Felguei-: 


ras & Baltar, commerciantes da praça do Por- 
to, e no domingo uma outra barca pertencen- 
te ao commerciante da mesma praça o Bnr. 
Manoel Gualberto Soares. Da primeira fui 


| constructor o snr. Martins de Araujo e da se- 


gunda o snr. Gomes Rodrigues. 

O tempo não esteve muito a proposito pa - 
ra os folguedos carnavalescos; todavia, apesar 
dos tres dias do carnaval terem estado chuvo- 
sos, ainda appareceram pelas ruas algumas 
mascaras. Na Assemblea Villacondense houve 
reuniões de familias nas noutes d'aquelles tres 
dias, que estiveram bastante animadas, appa- 
recendo alli bastantes mascaras, 

Na quarta-feira não sahiu a procissão de 
Cinza, como é costume, em consequencia do 
dia se ter apresentado chuvoso; a meza da Or- 
dem Terceira resolveu, porém, que ella sahisso 
no domingo proximo. 


NOTICIARIO | 
Grande gala. —Hontem no meio dia e 


ao cahir da tarde repetiram-se as salvas fosti- 
vas de 2ltiros. | 


cos e muitas casas particulares. | 
As musicas dos corpos da guarnição toca- 
ram á porta do quartel general e soguiram de- 
pois, tocando pelas ruas,para os seus respocti- 
os A hate doe: dO ri 
o thentro de S. João houve espectaculo 
de grande gala, representando a companhia 
Iyrica a opera «TravintaDr. 
- Assistiram a excm.* camara, as autho- 
ridades administrativas e militares. e alguns 
| 
— A's sote da tardo é que quero que tenha 
lugar a minha união com "Phereza. Mas, meu 
bom amigo, — continuou Duarto — tenho a 
pedir-lhe mais dous favores. Em primeiro lu- 


gar, o meu casamento deve ficar pelo entretan- 
to secreto, ninguem deve saber d'elle. Cum: 


pre ao nosso bem'estar que assim se prati- 
que por algum tempo. Em segundo lugar, 
Thereza não póde continuar aqui, e eu quero 


que ella hoje mesmo vá ficar em lugar maisdi- 
gno da mulher que vai ser minha esposa. À ca: 
sa da'rosidencia é espaçosa, e o abbude teve- 
me sempre muito ainor. Consentirá, pois, que 
a esposa co filho de Duarte Pinheiro vão viver 
junto d'elle, entretanto que não é conveniente 
trazel-os publicamente para o solar ? 

— Fidalgo, — balbuciou o abbade commo- 
vido—o qua sou, devo-o a seu pai, áquelle hon- 
rado homem, e a si quasi que o vi nascer. De- 
mais ella sabe que a estimo como filha... 

— Obrigado, meu velho amigo, obrigado 
— exclamou Duarte, apertando aflectuosamen- 
tea mão do velho. — 'Phereza, pega no nosso 
filhinho, e segue o nosso bom amigo à -rosiden- 
cia, .. De que estás assombrada ? Desde que 
deixaste de te considerar minha esposa ? — ae- 
crescentou com voz firme, mas firme, não por- 
que o coração lh'o consentisse, mas porque a 
vontade lhe impunha aquella firmeza. 

| E que Thereza, ao ouvir o que Duarte de- 
cidira a respeito do casamento, ficára como ful- 
minada pela felicidade, encostada á cadoira 
onde estivera sentada; com os olhos fitos no fi 
lhihho, pallida, a mão sobre o coração... 

Duarte vira-a assim desdo o principio, mas 

" quizera abafar aquella commoção, apparentan- 
do que a nito via. Por fim, não so dissipando 
ella, rompeu n'aquellas palavras, ao som das 


pleto socego; tem afiluido negocio do interior, e 0). 


A'neuto illuminaram;se os edifícios publi- | 


À; 
o bymno d'El-Rei,- 
- No correr da representação 


] 
Rd 


applausos a dama Alba, que cantou magist 
tralmente, tendono.fim "do 1.º acto uma cha- 


mada. O tenor Limberti e baritono D'Anto- 
ni foram tambem applaudidos. No fim ti- 
veram estes tres artistas uma chamada. 

Companhia Utilidade Pablica. 
— A assemblea geral da nova Companhia 
Utilidade Publica reune-se no dia 19 do cor- 
rente, no edificio da Bolsa. O objecto da reu- 
nião é, entre outros, para apresentação e dis- 
cussão do projecto de reforma do estatuto da 
companhia, 

Brazilian and Portuguesediank 
— O «Diario de Lisboa» de 11 do corrente, 
recebido hoje, publica o regulamento interno 
o o decreto que o approva para a agencia n'es- 
ta cidade do' Banco Brazileiro e Portuguez, 
Este regulamento já foi publicado na nossa 
folha de 16 do janeiro ultimo, na carta do 
nosso correspondente de Lisboa,e por isso não 
o transcrevemos agora do «Diario». 

Hospital da Misericordia. — O 
movimento do hospital de Santo Antonio e en- 
fermaria da cudeia desde 4 até 10 do corrente 
foi o seguinte : 

No dia 3 existiam nas enfermarias do hos- 
pital 419 doentes — entraratm desde 4 até 10 
melusivê 79 doentes — sahiram no mesmo 
periodo 63 — falleceram 7 — ficam existindo 
428 doentes, 

Na enfermaria da cadeia existiam 9 doen- 
tes — entraram 5 — sahiram 4 — ficam exis- 
tindo 10 doentes. 

Fallecimento. — Felleceu hoje a 
exc.3 snr.* D. Maria Emilia Bourmon, irmã 
do snr. padre Francisco Henriques Bourmon, 
egresso da ordem dos gracianos. 

Fazem-se-lhe os officios funcbres Amanhã 
+ Ave-Marias na igreja dos oxtinctos Carmo- 

itas. | E esa) o! 

Afogado.—Hontem ás 11 horasda ma: 
nhã, no quadro da alfandega, e entre umas 
barcas de descarga, apparcceu bojando à tona. 
de agua o cadaver de um homem que repre- 
sentava ter 40 e tantos annos de idade, 

O respectivo regedor, avisado do apparc- 
cimento, procedeu ás competentes averigua - 
ções, que deram em resultado ,saber-se que o 
afogado era Silvino José de Sampaio, natural 
de Val Passos. AP | 

Foi em tempo caixeiro 
nhos a retalho, que o sor, Antonio Percira 
Junior tem em Miragaya, e ostava ultimamen- 
to na rua da Picaria em casa do snr. Louren- 
ço Antonio Villar, Tipha dosapparecido na 
segunda-feira. | 

Se a morte foi voluntaria ou violenta, é 
o que por emquanto é mysterio, 

O cadaver fui depositado na capella do 
Terreiro. 

* Desgraça.--Hontem de manhã deu-se 
uma desgraça nó lugar de Pouza, da fregue- 
zia de Avintes, concelho de Gaia. 

Um homem por nome José Rebello des- 
cia n'um cesto, suspenso por uma corda, 
dentro de um poço para o limpar, 

A corda quebrou e o infeliz cahiu ao fun - 
do do poço, ficando em lumentavel estado, 

Cerecaes. — Tambem a camara munici- 
pal do Pezo da Regoa resolveu, em uma das 
suas ultimas sessões, representar go governo 
sobre a actual carostia de cercaos, pedindo 
E se abram os nossos portos à importaçã 

os cercaes estrangeiros. pl 

As representações de diflerentes camaras 
municipaes, n'este sentido, provamque à crise 
se vai generalisando e reclama promptas pro- 
videncias governativas. 

Donativo.—O snr. conselheiro Anto- 
nio José Duarte Nazareth entregou . o ministe 
rio do reino a quantia de 1483040 réis, oflere- 
cida pelo cidadão brazileiro, residente no Rio 
de Janeiro, o snr. Jusé Alvares da Silva Perei- 
ra, em beneficio dos operarius d'esta cidade, 
taltos de meios por effeito da crise algodocira.. 
Poreste donativo fui expedida uma portaria 
ao snr. Nazareth para que fosse louvado aquel- 
lo cidadão pelo acto philantropico que acaba- 
va de praticar, concorrendo assim para suavi- 
sar as circunstancias dos oporarios do algodão 
sem trabalho. ? | 

Escrivão substituldo. —Em 5 do 


| corrente foi pelo ministerio da justiça conco- 


dida licença a Miguel Maria de Carvalho, es- 
crivão c tabellião do juizo de direito da comar- 


ca de Torres Vedras, para que, visto o seu |4 


impedimento physico permanente, possa ser 
substituido no desempenho de todas as func- 
ções do vflicio por um ajudante, seu proposto, 
a Koninperantaçãa da lei de 11 de sctembro de 
[5 “ ç ; ] 
Fallecimento. —Segundo diz o «Jor- 
nal do Commercio» de Lisboa, falleceu em 
Paris, para ondo fôra, com a esperança de se 
curar de umscirrho que tinhana boeca, o nr. 


Francisco Teixeira Vicgas, proprietario o re- 


dactor do jornal «A Epochas. | 
O snr. Viegas foi alguns annos-corres+ 
pondente do «Braz Pizuna», com.o pseudoni- 
mo «Agapito», o depois proprietario-do jornal 
d'estesnome, quo mais tarde passou a denomi- 
nar-se «A Bpochas, so 


E 
quacs Phereza tomou-lhe a mão com amor en- 
tre as della, cobriu lh'a de beijos, o disparou 
em chôro copioso de felicidade. | 
— Que louquinha ! — disso Duarte, aper- 
tando-a ao coração, e fazendo a depois sentar 
— Veja, ubbade; diante d'estas lagrimas qua- 
sise púde asseverar que Thereza me tinha 
na conta de villão. Não o quero, poróm, crer. 
Depois tirou o enorme relugio, cujas ca- 
deias lhe pendiam de debaixo do collote, ce, 
consultando:o, exclamou : : 

— São quasi onze horas e.mcia ! E' tempo 
de ir para Cerzedello, senão o tio D. Gonça- 
lo deita-me fogo. Adeus, minha adorada Tho- 
reza. Ahi lh'u deixo, abbade; leve-a, love-a 
comsigo já, e, para fazer a muda mais depres- 
sa, ponham fogo a esta casa. 

Assim dizendo, deu um beijo na fronte de 
coa je outro no filhinho, e sahiu pela porta 

ra. 

— Deus t'o pague, honrado moço, Deus 
to pague e te abençoe — dizia o abbade, so- 
guindo apoz elle até ú porta. , 

Duarte parou a pouca distancia d'ella, e de 
lá acenou ao velho. Teste foi ter com clle, 

otras Diga-me, — perguntou-lhe então — sa- 
be alguma cousa a respoito d'esse maroto d'es- 
se capitão de Passos ? Puma 

— Pois ella disse-lh'o ! — exclamou o ab: 
bade, abrindo grandes olhos. 

-— Emfim, abbade. . afã 

— Fui Deus que o trouxe, oll:e, foi Deus 
que o trouxe, fidalgo — disse então o abbade, 


com evidentes signaes de inquietação. — | 
Aquelle homem anda desamparado de Deus: | 


O Senhor se amerceie d'elle, senão temo-lhe 
mal no outro mundo. Ello andava a corror 
sempro para aqui. Chogowa ir fullareme, para 


8 de começar o espectaculos 


los;o «Hecla», de 5 


| vios com 149 peças, o a força : 


no armazem de vi- 


Equeza. — À 


m serviço activo 


dinamarqueza cm 
dos seguintes navo| ae don 

ata a holice «Sjo Nida el E 
à de 300 cavallos: * dnisis ducto, A 


los; a «Heim- 
e; do 44 peças o 300 ale 
dal», a helice, de 16 peças c 200 pu ; 
«Thor», a helice, de 12 pe o caval- 


Higguadra dinam: 


AÇO 


«Goiger», de rodas, O do 8 pecas 
o «Absalon», couraçadoca | + P h 
o 100 cavallos; o «Isbern SU ihogbeiras a 2 
3 peças e 100 cavallos; 2 c bo cada » 
lice, de 2 peças e 70 cava T Aa e V 
cKricgeret» o « Willesnoess' de 1:720 sa 
los.' 


Passagelros.—O vi eua do 
hido hontem para Lisboa, co! “!44 teu dordo 
131 passageiros entre elles 0: pe B 
oão Luiz d'Araujo FA Dol di pol 
boza Braga, Cypriano da Sly * S Je poa cd 
quim José Pereira, Joaquim ud) : J sn 
osé Gonçalves d'Azevedo, Claudio 1086 da 
Silva, sua esposa e 4 filhos, Antonio Joaquim 
d'Almeida Coutinho, Antonio Martins de Car- 
valho Azevedo, Paulino Ferreira da Costa, 
Joaquim, Domingues Fernandes, Mathias Go; 
mes da Fonseca, Antonio-Jasé de Sá Pimen-: 
ta, Joaquim da Silva Couto, Charles Cauchoix, 
Luiz Antonio Martins, Antonio Corrêa, Ber- 
nardo de Moraes Sarmento. 


Notlciarlo religioso. 
DouIxGo 14 DE FEFEREIRO 
1.º da quarema 


SERMÕES E MISEAERE 
Lara—Orador o rev, abbade do Milheirós; às 
4 horas datarde. ia 7 
MassaneLtos (na igreja Matriz) —Orador o rev, 
José Luiz Marques Tavares, cnzommen dado da fre- 
guezia; às 4 horas da tarde. . 


 Cortearo—Orador o seminuista José Alves de 
Oliveira Queiróz; ás 9 horas damanhã. 


D. João de França Castro & Moura, 

por mercê de Deus e da Santa né 

Apostolica, bispo do Porto, do con- 

selho mid Sua Magestade, par do 

reino, eus d | 

A todos os nossos subditos, sauds e benção 
em Jesus Christo nosso Salvador 


+ “as ” 
+ - 


Fuzemos saber que o exc.”"g rov.”º gnr, nuncio. 
apostulico n'estes reinos, anauisdo ds supplicas que 
julgamos dever dirigirlbe em sitenção ás urg-ntes e' 
penosas circumnstuncias em que se vô -sitúnda e op 
primida pela esterilidade dus colheitas 6 outragdes- 
graças do tempo uma porção mui consideravel de, 
nossos amados subditos, houve por bem authoriaar- 
nos em virtude dus poderes estraordinurios de que. 
se acha munido, por seu rescripto de 6 do corrente, 
para podermos conceder a todas es fieis da nossas 
diocese o uso de carnes durante a santa quaresma 
d'cste anno de 1864. * A 

Artigo 1.º Usando, pois, &s dita faculdado que 
nos foi delegada, declaramos que é lícito 1 todos os 
nossus subditos fazer uso uu proxima quarcama do: 
qualquer especie de carnes, assim como de quacs- 
quer temperos de gorduras de porco. Esta concessão 
so estende ús pessoas religiosas, que por voto ou 
preceito não estejam obrigadas 5 muig' rigorosa absti- 
uencia. 1º, comtudo, aquella concessão qssencial- 
mente dependente das seguintes clausulas o condi- 
ções. ” de aoape 

9 1º Na quarta-feira decimzn, nas vigilias de 
S. Josó e da Aunnnciação da Semtissima Virgom, o ' 
nos tres ultimos dias da semmss santn, não só são. 
probibidas as carnes, mas todos os temporos de gor- 
dura de porco, . nd mA + 


$ 2.º Nos tres dias das temporas, e nás sextas 
e sabbados da quaresma, não compreendidos nos | 
dias referidos no S 1.º, é Wolitódo o uso de carnes. 
absolutamente, mas é permittido o uso de tomporos 
de gordura. 

S$ 3.º E' absolutamento prohibida em toda n 
quaresma, sem exceptuar os domingos, a mistura du » 
curne o peixe n'uma só ou us mesina comida. 

S 4º As pessoas obrigadas ao jejum tão súmen- 
te poderão usar do alimento de carne no jantar, mus 
podem empregar os temperos de nto e manteiga du - 
porco na refeição da consoada D'estn regra gatabo- 
lecida.são exceptuados os domingos, nos quaes é lici- 
to o uso de carncs em difierentes refeições. É 

S 5º 56 póde aproveitar este indulto apostolico 
ús pessoas que tornarem a bulls da santa cruzada. 

S$ 0.º Fica em todo o seu rigor o privilegio con- 
cedido na mesma bullu da cruzada pira o uso du: 
ovos € Incticinios nos dias de jejum do todo o nano, 
assim como tambem o outro uso estabolecido por 
costume € posse imincimorial de temperar os alimen- 
tos com unto e gorduras de porco cin todos os dins 
de abstinencia, o qual continuará a observar-se, cx- 
cepto nos dias que vio desiguados no 8 1.º 

- Não abusomos, amados subdites, das graças que 
a igreja, mãi carinhosa, sempre sollicita do bem de - 
scus filhos, agora nos concede para auxiliar nossa 
fraqueza e alliviar parte do peso das calamidades 
ue opprimem os povos: sirvam estas graças de cs- 


timulo a nossos corações agradecidos para desenvol- 
vermos muior zélo no cumprimento do seus santos 
preceitos; para observarmos com mis exacta atten- 
ção a sauta lei do jejum e nes proparárnos assim 

para a communhão pascal com aquellas, pi dosas dis- 

posições que convém n almas devotas que amam ver- 

dndeirameute a Deus e ao proximo, e trabalham in- 

cossantemente em sua propria santificação. 

- E para que cheguo ú no icia de todos, cata nos. 
sa exhortução sorú publicada polos revorendos paro- 
chos ii estação da missa conventual no primeiro do- 
mingo ou dia festivo dopois que a receberem, e n ex- 
eres todas as vozes quo for necessário para ser 

em entendida. RR portila, 

Porto, sob nosso sigaal, o sellada com o, 


Dada no 
armas, nos 12 de aneiro do 1864. 


gello do nossas 


Lugar do sollo, | À 
Ea. TRT” “vodo, bispodo Porto, 
mas iiiainipaasaao o ss par 

o a 0 6 SS DO SA 


saber se v. s.º dava dota a Thereza; c por fim, 
como ella outro dia. o reprehendeu de não; sei 
uê que ello lho disse, ameaçou-a que havia 
iR vir ahi um dia, e leval-a por força... Foi 
Deus que o trouxe, meu bom senhor, fui Dous 
queo trouxe... Ô 

— Canalha ! — bradou Duarte Pinheiro, 
batendo enfurecido com o pó no chão -— Ella 
não me disso nada, mas eu adivinhava-o ! 

— — Não lh'o disso! — exclamou o abbade 

— Pelo amor de Deus ! então faça que não 

sabo do caso. Ella pediu-me quo lhe não dis- 

sesse nada, porque temia que ofidalgo se dei- 

tasse a perder com o Matheus. E cu promet+ 
ti-li'o!,. Pelo amor do Deus, mão lhe diga» 
nada, Esqueça aquelle vilão. Agora como'cá: 
está, não ha perigo. Deus tambem perdoou, 
fidalgo, Deus tambem perdoou. .. 

— Elle as pagará ! —bulbuciou Duarte Pi-- 
nheiro por entre os dentes cerrados — Adeus, . 
meu amigo, ató imanhã ás sete horas da tardo. . 
Agora mais que nuncalhe peço que leve “Phe- 
reza imediatamente" comsigo para a residen- 
cia, Não so esqueça d'este meu pedido. Dei-. 
xem a casa 86, 6 tudo o que fica n'ella. Adeus. 
Quando cu voltar de Cersedello, irei saber 
noticias à casa do puçal, 

“ Assim dizendo, abraçou o abbade, o diri- 
giu se parso sitio, onde mandára quo André 
o esperasse com o cavállo. D'ahi a pouco cor-: 
ria á redea solta na direcção de paço de Cers 


zedello. 
(Continia.) 
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Movimento das cadeias da Relação 
> no dia 13 
ENTRARAM À 
Anna Serafina, arguida do tentativa de 
infanticidio. Está á disposição do juizo do 1.º 
districto criminal. >» 
SALIRAM 

José dos Santos, Antonio Branco. Foram 
soltos por alvará do juizo do 1.º districto cri- 

minal, | 


RR 5 205704 78 
Cumara municipal da Rcgoa 


Conta da receita e despeza da camara munici- 
pal do Pezo da Regoa no mez de janeiro 


de 1804, 
RECEITA 


Suldo do mez antecedente... .esssenro 
Trimestre da quota que a camara muni- - 
cipal de Santa Martha de Penaguião 

paga para sustontação dos expastos., | 
Producto da arrematação de uma pia do 

pedra do granito. .... 100 05 0 Ge ano q 
Contriboições imunicipaes do sobredito 


5)25178 


2758055 
65000 
4675995 


mnez Cera aa. q ad q. 


Total, .,... 1:2815228 
o, ==0--- 
DESPEZA 

Obras municipaes.....cescsessseceso 10173480 

Ordenados a empregados... ...ceres 1713230 
Renda das casas do tribunal judicial o 

MME o sos con cane cs 0066 FUGAS 323625 

Mobilia dos paços do concelho.,...... 75105 

| 3183440 

Saldo para o mez seguinte. ...  UD25738 

Total. ..... 1:2815228 


— —— —— — mma 


O escrivão da camara, 
Frederico Cesar Pinto de Azevedo 


es one RS o ame 


TRIBUNAES 
Supremo tribunal de justiça 


prxcBsso n.º 10:381 
RELATOR O EXC.9º CONSELHEIRO AGUIAR 


Nus autos civeis de aggravo vindos da relação do 
Porto (comarca de Celorico do Basto), aggravan- 
te Mnnoel Mendes da Costa, aggravados Antonio 
Joaquim da Mota e mulher, ce proferiu o accordão 
seguinte : E do ER 

“Accordam em conferencia os do conselho no su- 

premo tribunul de justiça, ete.: 7 

Que foi aggravado o aggravante no aceordão fl. 

22 v., porquanto pedinto-se tambemos juros, é ma- 

nífesto que o yalur da cousmexcede a alçada da re- 

lação, 

— Dão portanto provimento no aggravo a fim de 
so mandar o pretendido recurso de revista, 0 seguir 
vs devidos termos. Ne 

Lisbon, 21 de janeiro de 1864 — Aguiar Cabral 

— Visconde de Lagos — Ssqueira Vinte —Seabra (An- 

tonio). Eros E 

stá conformo. — Secretaria do supremo tribu- 

nal de justiça, 4 de fevereiro de 1864. —0 conselhei- 

ro secretario, Jocé Maria Cardogo Castello Branco. 
o («Dinrive n.º 31) 


Autos propostas para à sessão de 12 de feve- 
reiro de 1864 


JULGAMENTO CRDINARIO 
“Nº 4;293— Relator o conselheiro visconde de 
Fornos — Autos civeis dó tribunal cominerciul de 2: 
iustancia, recorrente João Nepomuceno Coutinho, 
recorridos Krus & C.>, agentes da companhia de se- 
guros bespanhola denominada — Asseguradora. 
N.º 10:273— Relator o conselheiro visconde de 
Fornos — Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
tes Maria de Queiroz Machado e filhos, e seu marido, 
recorridos Francisco de Barros Araujo € outroc. 
0» CONPRRENCIA 
N.º 5:767 —Relator o conselheiro visconds de 
Fornos — Autos ecimes de aggravo de instrumento 
do juizo de direito da comarca de Moncorvo, aggra- 
vantes Munocl Diogo Rego ce o ministerio publico, 
uggravado Manoel Antonio de Almeida, 
N.º 5:834 — Relator o conselheiro Aguiar— Au- 
tos crimes da relação MPPorto, recorreute o miuiste- 
rio publico, recorrido José Gomes, 


a fo = e ma 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA 18 DE 
FEVEREIRO 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 


A. Joaquim Fernandes Coelho—R Juão Fer- 
reira Busto. 

A, Jucome Joaquim Teixeira de Queiroz — R 
Joaquim Ferreira de Sousa 

“A, Lino Eleuteris— R. Manoel Teixeira de Aze- 

vedo Viamonte., ar 

Contestuções na fallencia de Juão Martins Go» 
mes. nº , 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 7, do 
Havre c Bruxecllasde5. 
Precipitam se e complicamyse os acontcci- 
Lobo 


men Norte dá KRuropa, 
" Purcco confirmar-se o facto da retirada 


dos di rquezes da linha do Danewerke 
por ordem TA gencral "Meza , sendo caso 


núito para se notar a declaração que om Co- 
ponhague fez o ministro da guerra á camara, 
de que o rei cra eopenrho a semelhante ordem, 
eque o general Meza fôra demittido por este 
motivo. | : 

e gs mem gos, soo goneral dinamar- 
quez obrou por sna propria inspiração, ou por 
inspiração alheia e poderosa. 

“Em Copenhague houve, em consequencia 
disto tumultuosas demonstrações populares, 
cousa que bem se compreende, porém care- 
ca confirmação o boato, de que estas demons- 
trações tomaram o caracter de uma revolu- 
ção, om que se proclamara a união da Dina- 
marca & Suecia; sendo muito mais acredita- 
vela versão que dá um telegramma da mes- 
ma data, de que o povo amotinado se pro- 
nanciara pela resistencia a todo o trance, o 
que de algum modo parece confirmar-se na 
noticia do telegramma que hontem á tarde 
recebemos, e hoje publicamos, de que as tro- 
pas austro prussianas iam - sobre Flensbur- 
go, o que os dinamarquezes se deffendiam. 
energicamente., | 

9 em Flensburgo que sc achava o rei 
Christiano,e q quartel goncral do seu exercito. 

) avelmonto anto os muros d'aquella 
cidade, pois é uma cidade murada de 16:000 
habitantes, que vai pelejar-soo combate deci- 
sivo, 

Flensburgo, é situado sobre o Flensborg, 
a 29 kil. N. do Schleswig. 

As noticias de Copenhague de 3, dizem que 
a guarda nacional substituira em todos os 

uarteis as tropas que formavam a guarnição 

'aquelia capital. O rei dirigiu uma proclama- 
ção enthusiastica À guarda nacional, Às tro- 
pas foram, na sua partida victoriadas pelo 
povo. E 
As damas de Copenhague fazem fios para 
os soldados. | 

Havia grande indignação contra a Ingla- 
terra. 

Dizia-se que osta potencia, depois de ter 
aconselhado ao rei Christiano á resistencia, 
lhe exigiu concessão sobre concessão, fez lhe 
evacuar o Holstein c o arrastou a destruir 
fortificações que custariam 20:000 homens aos 
allomiios antes que clles chegassem ao pé do 
Dannewerke, e quo por fim assiste de braços 
cruzados á invasão do territorio dinamarquez, 


Despachos dos jornaes estrangetros 
; | 


BERLIN 6.—O general em chefe Wran- 
gel dá parte de que os dinamarquezes evacua- 
“ram o Schleswig, sem esperar o ataque pro- 
jectado. 

Dous corpos de exercito perseguem o ini- 
migo na direcção de Flensburgo. 

Os prussianos apoderaram-se de muita ar- 
tilheria. lhe | 

Outro despacho de Berlin diz que os pre- 
parativos prussiunos para passar o Schlei não 
deixaram do ter influencia na determinação 
dos dinamarquezes de se não defenderem no 
Schloswig. 

A «Gazeta de Breslaus de 7 annuncia nu: 
merosas prisões em Varsovia 

IDEM 7. — A «Gazeta do Norte» oceu- 
pa se das declarações feitas nas camaras ingle- 
zas pelos ministros Palmerston e Russell, e 
faz notar que as declarações austro-prussia- 
nas relativas ao tractado de Londres estão 
feitas antes de se empenhar a guerra, mas que, 
segundo o direito publico, a guerra annulla 
todos os tractados. 

HAMBURGO 7. — Noticias do Schleswig 
de sabbado, depois do meio dia, dizem que ao 
noroeste da cidade se travou um combate com 
os dinamarquezes em retirada. 

Ao meio dia proclamou-se soberano o du- 
que d'Augustemburgo. 

Respondendoo general austriaco Gablentz 
à municipalidade de Schleswig, declarou que 
esta proclamação não era assumpto em que 
cello devesse tomar parte, que ácerca d'isso 
deveria resolver a Diota de Francfort, e que 
a demissão dos empregados dinamarquezes 
era assumpto peculiar dos habitantes de 
Schleswig. 

Uma deputação dos cidadãos do Schleswig 
foi a Kiel apresentar as suas homenagens no 

rincipe de Augustemburgo. 

COPENHAGUE 6. — Os dinamarquezes 
evacuaram o Dannwerke cm consequencia de 
terem recebido ordem de retirar para Dyb- 
bet. 1 

São indiziveis a indignação e agitação que 
osta noticia causou em Copenliaguc. 

A proclamação do rei ao exercito produ- 
ziu muito má impressão. Esperam-se explica- 
ções quando voltar M. Monrad. 

FLENSBURGO 7.--As tropas estão con- 
centradas ao redor da cidade, quartel general 
do oxercito dinamarquez. O inimigo aprosi- 
ma-se rapidamente. 

| HAMBURGO 7. —Hontem houve um san- 
guinolento combate no Obersee. Os dinamar- 
quezes foram batidos pelos austriacos, depois 
d'uma viva resistencia, deixando 6 peças, car- 
ros de munições, bagagens e 200 prisionci- 
ros. Foi evacuada a praça de Frederickstadt. 

ROMA 7. — O árchidauque Maximiliano 
e a archiduqueza Carlota, sua esposa, che- 
garão nos primeiros dias de março. 

O objecto principal d'esta viagem é accor- 
dar sobre as relações da igreja mexicana com 
a Santa Sé, A 

PARIZ 8. — As noticias do tlicatro da 
guerra, enviadas a esta capital de pontos oe- 
cupados pelo exercito d'intervenção devem 
ser acolhidas com reserva. . 

Os despachos directos de Copenhague che- 
gam por via d Inglaterra c com muito atra- 
so, Sabe-se d'um modo positivo que em todos 
os encontros as perdas dos austro-prussiannos 
foram maiores do que as dos dinamarquezes. 

Hontem, domingo, não se deu menhum 
feito d'armas. "Todas as tropas dinamarque- 
ars estão concentradas atraz da linha do 
Dannwerke, divididas em tres corpos d'excr- 
cito, cada um de doze mil homens. 

Assegura-se que não reina a melhor har- 
monia entre o tenente-gencral austriaco Go- 
blentz e o feld-marcchal Wrangel, gencral em 
chete do exercito de intervenção. 

PARIZS. — O governo inglez dirigiu-se 
ao do imperador propondo como meio de pôr 
termo ao conflicto dinamarquez a reunião im- 
mediata d'um congresso das potencias signa - 
tarias do tractado de Londres de 1852. A In- 
glaterra propõe que à acceitação da ideia si- 
gao astatuquo» no Holstein, Tambem quer 
que as novas conferencias se celebrem em 
Londres. Crê-se que a França não accederá. 

IDEM 8. — COPENHAGUE 7. — Mon- 
rad declarou ante o Risgraad que o rei não ti- 
nha tido participação nenhuma na ordem de 
retirada que tinha dado o general Meza, cujo 
proceder inexplicavel tinha sido c usa de ter 
sido chamado do exercito. Este tinha chegado 
a Duppol:a cavalaria rotirou para o Norte, 
perseguida pelos inimigos. ; 

Prussianos e austriacos tomam parte em 
todos os lugares nas demonstrações a favor do 
principe d'Augustemburgo. | 

IDEM, idem. — O general Meza e o chefe 
de estado maior foram demittidos, 

Foi encarregado do commando em chefe 
provisoriamente o general Uttichicr. 

Hoje tiveram sessão publica as duas ca- 
maras, | 

“KIEL 7. — Augustemburgo foi proclama- 
do nas casas consistoriacs de Schleswig,repi- 
cando os sinos. O mesmo se fez em Wrederi- 
ckstadt o outros pontos. 

Na acção de Oberséc houve muitos mor- 
tos c feridos. ; | 

O regimento Rei dos Belgas perdeu 17 
officiaes e 500 homens. y 

O general austriaco CGrublentz chegará 
amanhã com o seu corpo de excreito diante 
dos muros de Flensburg. | 

VARSOVIA 7. — Continuam as prisões 
de pessoas importantes compromettidas na in- 
surreição; descobriram-se parte dos archivos 
do governo nacional, e tambem machinas in- 
fernaes, 

COPENHAGUE 7. —Ilouve demonstra- 
ções tumultuosas. O ministro da guerra de- 
clarou que era inteiramento estranho á ordem 
de evacuar as posições do Dannwerke. 

- PARIZ 8.— A «Patrie» publica o boato, 
uc deve ser acolhido com reserva, de ter 
rebentado em Copenhague uma revolução, 
om resultado do que o rei Christiano teria 
embarcado para Inglaterra, o Carlos XV da 
Suecia teria sido proclamado rei da Dina- 
marca. 

Worma-se uma forte esquadra para defeza 
de Alien. 

Em Berlin deu se ordem de cmbargar os 
navios dinamarquezes. 


BERLIN 8.—A «Gazeta do Norto» de- 


clara sem fundamento as asserções de lord |. 


Palmerston de que a Prussia c a Austria 
tenham declarado querer manter a integri- 
dade da Dinamarca, sempre que à Ingla- 
terra estivesse prompta a garantir que será 
retirada a constituição dinamarqueza de 18 
de novembro. dad 

PARIZ 9. — Segundo noticias do Cope- 
nhague de 8,0 Risgraad prorogou as suas 
sessões. | de » 


As explicações dadas pelo ministro Mon-|20 


, rad ácerca da retirada das tropas não só pro- 
duziram a maior agitação, mas tambem pro - 


pad 90 7/4 n 9, | 


vocaram um motim entre o povo que também 
se pronunciou cm favor d'uma resistencia a 


todo o tranco. 4 | em 30 


— AQTIVO: 
Dinheiro nas caixas, € nas agencias 
— papel réis 313:3433000...... 2.240:0923877 
Letras descontadas tomadas e trans- ' 
ferencias de fundos............ 5.911:23258380 
Emprestimos sobre peuhores ..... 1.521:3848880 


" Banco de Portugal 
Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
de janeiro - 


Telegraphia clectrica 


DESPACIIO N.º 2060 


Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 1.599:4078939 
U | Titulos de divida fundada, valor.. — 485:7173460 
Ao Commercio do Porto. Acções do banco e companhias, idem 235:8103000 |. 
nata sobre diversos... sus... 937:4098810 
9 2RVR J Moveis e machinas.......cccecsso 4:5643874 
Su LE E a ÁS 6 II, Eíteitos depositados... .......c... 6.505:490 3905 
q - DA 1 A. Gastos e varios encargos a passar 
| para ganhos e pordas..«...sess 2:208 3646 
MADRID 42 — A rainha Isabel deu à luz LAQUIIA ÇÕES sc a pie pole o as tac 641:1615190 
uma infanta às 3 horas e 45 minutos. oras AR a 
: 20.085: 
COPENHAGUE 9 — O exercito allemão Pe spt ido 
está ao norte de Flensbourg. PASSIVO: 
E" energica a defeza dos Dinamarquezes. | Capital.........cescesesess +++ 8.000:0003000 
| Notas do banco de Portugal em cir- 
MESTRE E A RS Ri e DD E re À e e culação A PR ERR, ES EO 1.765:1143000 
e e Depositos—papel réis 283:4193400, 2.972:9413765 
Credores de cfleitos depositados ,.. 6.506:4903965 
PARTE COMHERCIAL Pransferencias de fundos, ,. coco 407:56985TO 
on Debitos à diversos... ccse cessar 75:785 3479 


Alfandega do Porto Dividendos por pagar..secsessers 23:280 3300 


Varios juros c lucros a passar para 


Rendimento da nlfundega do Porto ganhos e perdas..,.ccecsesrecs 329:292 3637 
dodia 1 all de fevereiro,,,.... 57.0884991 — «— 
Idem no dia Dag siivilo da deh 7:1628307 20.083:481 3021 
64951. 5998 * Banco de Portugal em 5 de fevereiro de 1864 — 


Despachos de exportação Es 
(Diario n.º 31) 
Fevereiro 12 


RIO DE JANEIRO —Nu barca Flor da Muis, 
J. M. Guimarães, 1 barril com carne de porco; A. 
G. dos Santos, 5 barricas com custunhas, 

IDEM—Na barca Silencio, D. J. S. Lage, 2 cai- 
x0es com chinellas c 100'saccos com feijões. 

IDEM — Na barca Tunega, J. D. Simões, 30 
barris com salpicões, 7 ditos com presuntos e 25 ditos 
com azeite; Eugenio de Castro, 120 barris com sar- 
dinhas; J. A, Canturim, 25 saccos com rolhas; HP, 
D. Guimurãos, 6 caixões com tumancos, 200 ditos : : S 
com chinellas, 150 duzias de pentes e 500 maços de LISBO Ah npor Lisboa. 
palitos. LIVERPOOL — Vapor" ing. Franckfort , cap. 

BAIA — Na barca Luiza, M. B. D. Lima, 2, Goff, gado, vinho e fructa, 
caixUcê coin massa de pilulas; J. M. de Freitas, 1 
caixão com linha e 14 lenços do linho. fin 

LEITH — Na escuna Effort, Roberto Reid, 
034,24 litros de vinho; Sundeman & C *, 6945,12 d- 
tos de dito. | 

GLASGOW — No vapor Rokeby, Dow & C+, 
3071,88 litros do vinho; G. Graham & C*, 18698,40 Brigues Elizabeth Me. Lea e Sehillor. 
ditos de dito; Oflley & Cramp, 1602,72ditos de úito; |  Patachos Dia J0 de Setembro e Albatross, 
C. Smithes & C.*, 6410,88 ditos de dito, — NVeutoN. E. (brando) e o mar um tanto agitado. 

LIVERPOOL — No vapor Franckfort, J. D.C.| TO TRY RE AE II DD 
da Silva, 700 arrobas de figos; D. A. Sonres, 18 pi- 
pas com azeite; L. M. Oliveira, 25, caixas com luran- 
jus; C. Coverley, 2 caixões com rozeiras c 1 caixão 
q figuras de barro; J. M. Torres, 20 caixas, com 

aranjas. estã 
PLYMOUTH-—Na escuna Alcrandre, A. Porto,|" — * Setmbal O de fevereiro... 
6 caixas com laranjas. 4 


é : . “LISBOA—Canoa Ermelinda. . 
COPENHAGUE —No brizue Huns Frederick MR 2 Pan F 
J. J. de Almeida, 12) quintaes de e E DUNKERQUE — Escuna fr. Graciuse. 


Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 7 
Aptos . ENTRADAS 
DUNKERQUE— Estuna fr. Dame Plancho. 
CEZIMBRA — Cahique Eneantador, 
Não saliu embarcação alguma. 
NEW.YORK -Hiate Nurco, 164 ton. mestre : | 

Almeida. g Idem 8 

é ENTRADAS 
LISBOA —Bateira Estrella de Ovar. 
IDEM —lliate Sant'Anna e Almas. . 
BRICEIRA—Cahique Conceição Nazaroth. 
Não sahiu cnbarcução alguma, 


PARTE MARITIMA 


Porto 12 de fevcrceiro 


ENTRADAS 
LIVERPOOL 5 dias— Vapor ing. Cintia, cap 
Lloyd, fazendas a A. Miller & 0. 


FANIDAS 


Idem 13 


“|s 11 vonas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Bica 5. Manoel 2º 


Ê sé pia S : = Pata d. 
Movimento maritimo de diversos 


- 46 “es 


* portos do reino 


——— caem o 


Termos de carga 


Fevereiro 12 


ee 
Completa descarga 
Fevereiro 12 


LISBOA —Hiate Loureiro 1.º 


» e 
Gengros dospachndos para consumo 


“Fewrcirolle 12 


Aveiro 10, Il c 13 de .feverciro 
“ Nºestos dias não entrou nem sahiu embarcação 
algu ni, , Ê 
Vento N. e o mar um pouco agitado. 


, 


Assuenar—1! cuixas, 179 enccas e 4 barricas. “Figucira Ss de Feraroiro , 
Arroz— 454 saccos. sã dá Adri: NTRADAS PS Digi Dé | 
Café —22 saccas. 
Aguardente de canna —d garrafões, 


tre Frzeta Junior, sardinha. 


Duce secco — 12 fôrmas. vão sahiu embarcação alguma. A 
e E 4 
q . A d +, 
- Idem 9c 10 Má R 
Generos despachados pela mesa da N'estes dias não entrou nem sabiu embarcação 
entiva ulguma. e 
Idem 11 
Feverciro 12 ESTRADAS 


CADIZ—Vupor hesp. Adolpho, enp. Lanciriea, 
varios generos c 42 passageiros. Destina-se para Vi- 
go esirribou por falta de carvão e mantimentos. 

“ Nãosahiu embarcação alguma. . 


Sulitre—55 saccos. 

Ferro forjado—919 feixes. ; 
Muchinas—l, 

Úlco de linhaça—? pipas. 
Aguardente—28 cascos, 

Pelle de coclho—?2 caixas. 

Folha de Flandres—109 caixas. 
Garrafas— 13 gigos. 

Piussava —500 vol. 


Caminha 9a li de fevecrciro 
N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguna. 
villa do Conde 5 e Gdefeverciro 
N'estes dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. e: ” 
Idem 3 
Não entrou embarcação alguma, 
AUIDAS 


“* Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 


Feverciro 12 


: 
Litros PORTO —Barca Nova Carulina, 
DSSPAGIIADO PARA DEPOSITO . : 
Aguardente eq. a 0 .0a .. .... so = + 8947,00 J Idem s a I p i 
Vinho ..ceseeraeerereneereeso 43121,00 Nestes dias não cutrou nem saliu embarcação 
DESPACHADO PARA CONSUMO alguma. tntá er nt 
Vinho maduro ,,..ccccsecro seo  10682,10 N LE 
Dito verdo...«ssensoroscorasos OTL1,25 + + cccmmmmmmemem a 
RM VILLA NOVA oo din A aÃia 
; : Movimento maritímo estrangeiro À 
Vinho .ceseessenenenarcentos 6208,24 com relação a portos de Portugal 
DRSPACIIADO PARA BXPORTAÇÃO rs ido (xa lhos rr spgo 
Vinho. cccoussoopc cores tncaDs 70141,00 
, ENTRADAS ss 


mõ 2 de fev. Em Torbay, o Niesunn Jacoba, de Shiel- 


Mercados nacionnes 
para Lisboa. 


ponto 1) DK FEVERKINO do para o Porto, 


1 » Em Cuzbaven, o Elisabeth, do Porto. | 


Furinha de milho .csnerenmerese o 1 650 a 670 “5 de dez. Em Montevideu, o Lusitano, de Setubal 
Prigo da LOrrm + escrsueso ..ese.. . J0O — EIN 28,0 Laia 3º, do Lisboa. 

» BOrodio, esse res Bm “8 V20] 1 de fev. Em Londres, o vapor 'Tartar, do Lisbon. 

» barbella. ...ceecereeereso 840 | » Emo Clyde,o vupor Ailsa Craig, de Lis- 
Feijão branco... ....ccereseees ; 710 boa. 

» vermelho........... RPE, 40 | 80 de jan. Em Zierikzee, o Auna, do Lisboa. 

» rajudo...cecsureseinerees 110] 6 de fev. Em Deal, o Wirralite, de Shiclds para 

» frade... ccccccccrsscccoso ; LOO Lisboa. 

» amarelo... .cseserseneeno : 790 a 800] 3 » Lim Portland Roads,o Bullenhof?, de Riga 
Milho da terra ....... Db se eua : GIO a 620 a: Rorto: ss fá te ddr 
Dito estrangeiro ..secesensense . 040 a 060 | » Em Falmouth, o Resolution, de Hartle- 
Centeio crccccoceca cado novo evo u ViO pool para Lisboa. o 
COVAUA..,cocrsreccco eocrccsso b30 | n » Jim Clyde, o vapor Rebecca, de Lisboa. | 
Batatas (arroba o alquoire)...... J60 a 400 3 » Em Helvoct, o Koopbandel & Zecvaart, 
AZOILO. seco vosbbtccdos br E do bA000 de Lisboa. 

CC BANIDAS 


eme 8 do fev. Do Liverpool, o Vulant, para Lisboa. 
4 » De Sunderland, Seraphina, para Lisboa, 


Praça de Lisboa 10 de fevereiro » De Dublin, o vapor Rokeby,para o Porto. 


Ja 4 » De Portsmouth, o Ystavat, para Lisboa; 
Rendimento da nlfundega grande de SA co 30 ten September;para o Porto. | 
“Lisbon de la Sdofevereiro......  404M5727| 3 » De Livorpool, o vapor Braganza, para 
Idem no dia 10.ceccsececrrerecaoo 84945809 Lisboa. ks Seed? 
Ri ». Do Clyde, o vapor Ailsa Craig, para 
48,929 4596 Lisbon, A 
Cotações ofllciaes 5 » De Shiclds, o Elisabeth & Sarah, para 
| Lisboa. | 
Inscripções d'asscntamento, juro - n » De Grinsby,o Ruketen, para Lisboa. 
pagonté SL de dezembrode 1863 48 7) u 49 1), o ÂNIATA 
Ceupons idom.,...cecemess 487% 0 4914 | 3 de fev. De Wight, o Elizabeth, de Sunderland 
Titulos de 5 acções do banco de | para o Porte. 
Portugal... ccecererscceroro DUSS A BODSO00 | 
Ttulos de divida publica [an- | DOVER, 2 de fevereiro—O Elisabeth Sophie, 
tigos] .cssesenecemeneaeesos 1 cap Kubl, do Autwerpii pua Lisbon, que arribon 
Títulos de divida publica jasucs] - a 4 aqui com agua aberta, houtem, terá de descarregar, 
Titulos do divida publica [dns BUENOS AYRES, 23 de dezembro— Entrou 0 
tres uporações)..cceccccrcrro 12 ui Ribeiro 2º, cap. Vicira, procodente do Rio de Ja- 
Papel mooda ....ccccerererco 22 u 24 nei 


ru. 

LIVERPOOL, 4 du feverciro — Curroguin para 
Lisboa : Pinland, Alice Jane, Vanaro, Robert 'Pwen- 
tyman, Leo, Oceun Queen e Island Queen; e para o 
Porto, o Bon Nova. 


Fundos estraugciros 


(Bolotim telographico) 


Bolsa de Madrid, em 9 de feverciro—3 por.cor.to 
consolidado 51,35—3 dito dio apro e Abd 
3 aice amore AG BD consolidado Bl LD | (Dirigido à “Associação Commercial 
Bolsa de Pariz, em 9 do feverciro—3 por cento & 4 RevO O RAS 
francez 66,25-—4 TA dito 95, told 64 Lighon 4? de feverciro 
“Em 10—3 por cento francez 66,95 — 41/, dito d5, | Ses o FENTRADAS , 
| LONDRES 5 dias—Vupor ing. Partar, 
' SAMIDAS 


PORTOS DO ALGARVE—Vapor D. Luiz 


Telegraphia clecírica 


Í Bolsa de Londrês, em 9 de fevereiro - Conso- 


Em 10—Consolidados 90 7/; a 91, 


, ENTRA 
SEPUBAL —Cahique Senhora do Rosario,mes- | * 


ds para Aveiro; e v Content, do Hartle- | 
100 


“um Kingstown, o vapor Rokeby, de Cly- 


'A' ULTIMA HORA 


Telegraphiaelecirica 
DESPACIIO N.º 2079 . 
Ao Commercio do Porto 

| (Do seu correspondente) 
LISBOA 13 DE FEVEREIRO A'S 9 H.-E 
40 M. DA MANHA | 
Na camara electiva levantou-se hontem 
a questão sobre as eleições municipaes do 
districto de Villa Real. ; 
O sur. Sant'Anna propoz o adiament 
d'esta questão até virem os documentos. 
Esta proposta entrou em discussão, mas 
só o snr. Manoel Pinto de Araujo fallou na 
materia toda a sessão e ainda ficou com a 
palavra reservada para âmanhã. - 
Estão inscriptos para fallarem sobre es- 
te assumpto os snrs. Martens Ferrão, Fontes 
e Cazal Ribeiro. 
Na sessão de hontem foi approvado o pro- 
jecto para a dotação do Principe Real. 
Na camara dos pares foi hontem appro- 
vada sem discussão a resposta ao discurso 
da coroa. 
Na recepção de quinta-feira, S. M. El-Rei 
tratou o snr. Antonio José d'ÁAvila por conde. 
O snr. Montenegro pediu a demissão de 
escrivão da camara ecclesiastica de Coimbra, 

O snr. bispo conde nunca lhe deu posse. 


Ed 
CLP ET ITD TE IEEE SUA TT TU 


- PUBLICAÇÕES LITFERARIAS 
BIBLIOTHECA DOS DOLS MUNDOS 


PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMAN- 
CES FRANCEZES POR UM PREÇO 
MUITO ECONOMICO 


200:000 letras, materia de um volu-. 
me regular, por SO réis! 


A BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS ser 
publicada em folhas de 8 paginas, a duas culu- 
muas, formato grande in 8.º, e neto modico preço de 
29 rs. cada folha. O papel será do melhor das nossas 
fabricas, o typo inteiranento novo e a impressão 
feita com a muivr perfeição e nitidez. 

 "Yodos os romances serão csmeradamente tra: 
duzidos por pessoas já conhrcidas nas letras. j 
— Sahirão duas ou mais folhas por semana e sem- 
re conteudo os romances mais escolhidos do A. 
umas, A. Karr, G Sand, E. Suc, H. de Balzac, L 
Gozlan, Paul Feval, F. Soulié, Móry, Dumas filho, 
Ponson du Terrail, A. Achard, A. Houesay, V. Hugo, 
Carlos Hugo, 1. Kok,ete etc. +, 
As assignaturas são feitas do seguinte modo: 
Por 10 folhas de 8 paginas 200 réis. - 

Por 20 v des » 400 » 

Per 40 v de 8 v 800 o 

Pago no neto da entrega 20 réis a folha. 

Corresponduntes da empreza que recebem as- 
signaturas : 

No Purto c Coimbra — Viuva Moré, 

Aveiro — Juão de Souza Mello Guimarães. 

Braga — Germano Joaquim Barreto. 

Lamego — Francisco Marques da Rocha e José 
Carduzo. 

Valença — Antonio de Svuza Maia. “4 

Vianna — Antonio da Silva Vianua. 

Villa Real — Antonio Custodio da Silva. 

Vizeu — Joaquim de Costa. : 

Eim casa d'estes mesmos correspordentes dis- 
tribuem-se prospectos trazendo uma lista estento 
das principaes publicações que vão scr dadas à luz, 
com o preço aproximado das mesmas. | (d5 


“Reforma pharmácentica 

A qual se mostram as causas da decadencia 
N pharmacia, e osmeios de remediar este mal 

í pre eit 


Vende-se em alguns livreiros do Porté Coimb 
e Lisboá, por 13000 réis, - re 
a (552) 


QUI E MANUAL 


O 
JARDINEIRO 


Com uma estampa explicativa e guia do en- 


xufrador das vinhas... CL. cce sero 360 
NOVO MANUAL de saude ou a medicina e 

a phara ácia domestica de Raspaik.,... 200 
HISTORIA UNIVERSAL, por O Cantu — 

ERES DS CR DD dt sesenas 135000 


Vendem-se da livraria de Jacintho A P. da 
Siva, rua do Almada 1º45] (558) 


= PA Pr e -— e to - 

Theatro economico 

1.* SEREE N.º 3 

Gu! JANTAR!!! comedia n'um acto, por Izidoro 

Sabino Ferreira. 

Vende-se e assigna-se cm Lisboa, rua Augusta 
n.º 33, por ussiguatura 60 réis e avulso 100 réis. 

: (587) 


INCIOS 


“AS PESSOAS COMPASSIVAS 


M. bemfazejas a snr.* D. Anna Araujo 
Camizão que existe no recolhimento do Fer- 
ro, e que, tendo tido uma boa educação, por 
sor de boa familia, se acha doente e sem ne- 


uhum outro recurso além das esmolas que 
aquell» recolhimento recebe, pois que não 
tem parentes n'este paiz, vendo-se por isso 


completamente abandonada. 


Assim reduzida á mais triste situação, 
recorre ás possoas compassivas, pedindo- 


lhes que se conlosim do seu info-tunio, 


fui d'esta praça FranciscoJosé de Almeida, 
moradora na rua Ja Bandeirinha n.º 38, 


que su acha sem meios alguns para oceor- | 
rer á subsistencia de sua mãi cega e de uma 


filha demente e paralytica. . 


* 
>» 
4 


Nova Companhia Utilidade Publica 


qÃo prevenidos os snrs. accionistas da 


nova Comprnbia Utililada Poblica d 
que no dia 19 do corrente, so meio dia, na 
casa da Associação Commercial, ha-dy ter 
Ingur a reunião da assembilea geral para os 
lins Jesignados nos artigos 22 € seguíntos 
do estatuto; e para lhe ser presente o pro- 
jreto de reforma do estatuto da Companhia, 

Porto, 12 de janeiro de 1864. 

O presidente, 
Viscomwle de Pereira Machado. 


z ht (060) 
“Novo sortimento 


Nº praça de D. Pedro n.º 25, receberam- 
se rhapeus brancos c de cõe, pira se- 


nhoras; capas e casacos de g'acé ; red 8 Pl 
| feitadas; véus e mantilhas: sevilhanas, pra- 


prias não só para 4 semana santa, mas lam- 
bom para passcio; pentus, dourados, cum 
perolas e sem cllas, cte, etc, (556) 


is SS 


A. G. Leal recommenda ás pessoas 


1 er, SO 
A' caridade publica 
a a És 
USTODIO da Silva Feiteira recommenda 
2? ás pessoss philantropicas a infeliz Maria 
Thereza de Castro, viuva do negnciante que 


verde, junto ás mesmas obras, 


0 Abaixo assignado não tendo tva Dara 
responder ás cartas que lho 0 id 
das diariamente, quer pela posti interna, 


quer das províncias, pedindo a trader 


de quantias pura o novo Banco | e! teradere, 
(sz publico que achando-se [ec dmi: 
bscripção para o mesmo Banco, 5%” 'NAUmS- 
siveis semelhantes pedilos. “64 

Porto; 13 de fevereiro de 18" 
“Benjamim Manoel Coelho (1910 


o 


ada a su- 


e... ———— .— e me 


paes, 
(561) 
T,U!Z Antonio de Souza, da ci Ai 

naficl, vendo a respostr dis] Manoel 
Francisco Gomes, déra n'este jor fo Sem, 
contra-annuncio, limita-so a di iba qu 
os faclos que refere não pássbto Aria 
falsidade e invenção pira vêrse Otima a 
armar aos patacos — porém, (1!º €Stma 
muito as suas melhoras, par do Erg 
propôr essa preconisada acção 1h e 
pois que, muito deseja para o BNDO 
delle, e mostrar-lhe, como já 
é uma coscalhada. 


gisse ne 
ISSC, quê 
(9 9) 

RECISA-SE um praticanto 
para a pharmscia do An- 
tonio de Souza Mello, na Bandeira, de Villa 
Nova de Gaya, n.º 231, (095) 


José Joaquim Braga 
PASTELEIRO DE S. NICOLAU 


FE” saber ao publico que prepara lam- 
“preias e peixe de escabeche, de todas 
as qualidades e por preços commodos, para 
todus os portos do Brazil. (954) 
NTONIO Gonçalves dos Reis, sollicita- 
dor de passaportes, moradcr na rua do 
S.. Migu-l n.º 18 e 20, encerrega-so do 
tirar passaportes para todos os portos cs- 
trangeiros assim como s+ promplifica a tra- 
clar do passagens em todos Os navios,na cor- 
leza de que presta os seus servicos mais ba- 
rato que outro qualquer sollicitador. 
PAO O TEN q , (553) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NA > 
OF Se GG =) 2 E 


* 
* 


É 


a “ 
: ec NR 
PÉ Xl 
mi a as 
E, EA 


n£ ” l id 
. ones ' “** 


eu DE 
VIUVA CUNHA 
RUA DAS FLORES N.º” 94 E 96 


(DEFRONTE DA CASA DA COMPANTIA DOS VINHOS) 
PORTO 


Loteria de Lisboa 
PREMIO GRANDE 


REIS 7:0003000 
EXTRACÇÃO A 22 DE FEVEREIRO 
PREÇOS 


Bilhetes inteiros a 65609), meios ditos a 
353300, quartos a 13050, oitavos a 550, e cau- 
tellas de 500 e 250 réis. (521) 


Enxolradores e impermiaveis 


| O grande deposito d'estes objectos (agencia 


de uma das maivres fabricas de objectos 
de borracha em Londres) mudou-se das Con- 
gostas para a rua de S. Francisco n.º 21 — 
Porto. (157) 


FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENNOFRADORES 


BBLLOMONTE N.º 27 E 29 


“SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


(448) 


(TENDEM-SE muito baratos na rua do 

- Triumpho"n.º 104, uma porção de bar- 
ris de pau, servidos à gaz qdo e que po- 
dem servir. atá qualque iquido, exepto 
azeite, aguardente, cte, ete. — (25) 


(GAZ LIQUIDO) 


O MAIS PURIFICADO, SEM CHEIRO, A 100 
2 E A20 RÉIS O QUARTILHO 


Rua do Almada n.4 2120214 e no deposito 
rua de D. Maria ll n.º 29 e dl 


 ECEBEU-SE um lindo sorlimento de can- 

diciros para meza, parede e tecto, de 

500 réis para cima ; chaminés de vidro, lim- 

padores, globos, torcidas e bocses de metal 

para s9 transformarem os de azeite para gaz. 
| » (68) 


GAZ «LIQUIDO 
A 70 E 80 REIS O QUARTPILTO 


Rua do Almada n.º 212 e 214 
e no deposito rua de D. Maria Hn.ºº Em 
gi (2 


Bom emprego de capital 


A rua da Boa Visty, defronte da de Sinta 
AY Isabel, junto ás casas em construcção, 
ende-se ou empraza-se um terreno todo 
u aos chãos d: 25 palmos, tendo do um 
do meação de paredes para casas e muilo 
boa agua de beber. Não paga dominio al- 
gum sobre a propriedade. + fa 

* Se alguma pessoa se agradar da locali- 
dade, a qual é a mais agradavel dos arra- 
baldes desta cidade, e mesmo para a saude, 
e não quizer ter o incommodo de mandar 
fszer obras, tambem se vende um ou mais 
predios. acabados de novo, de boa cons- 
trucção e com pouco interesse: para tra- 


clar, na mesma rua, casa nova, aba do 
(110) 


: ' E nd ' à Í 
Chãos para casas 
AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
p SAL RUA DOS BRAGAS 


(QUEM os pertender falle na rua dos Mar- 
Iyres da Liberdade n.º 69. (01) 


ET A E do EE: ERA TD SAR Dea 1 AS e PRET SP É 
tonde de Terena e seu genro o mar- 
quez de Monfalim, tendo-se ausentado 


do Porto por slgum tempo, agradeçom por 


esto modo, em quanto o não fszem pessorl- 
mente a todos 05 seus parentes e amigos, 
os pesames que lhes deram por occasião do 
fallocimento de seu presado filho e cunha- 
do José Maria Pedro Brandão de Mello Co- 


gominho, e a assistencia com que honra-. 


ram O funeral do mesmo em a noute de 4 


do corrente, na igreja de Nossa Senhora |. 


do Terço e Caridade, e a todos protestam 
a sua eterna gratidão. (014) 


CEZIE CEEE = ED Z 
oradecimento | 


À 


NTONIO José Barboza e Silva, Antonio 
José Barboza e Silva Junior, José Joa- 
quim da Silva Guimarães, Jeronymo de Sou- 
za Guimaries e Wenceslau de Souza Guima- 
ries, agradecem a todos os exe. q j]], mos 
enrs. que lhe fizeram o distincto obsequio de 


* * BANCO UNIÃO 


R DO PORTO . 
CAPITAL. 2.000:0003000 REALISADO 
- SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


Ã Direcção do Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para 
4d estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma subscri- 
pções annuaes ou por uma só vez, debaixo .das seguintes condições : posa dela pondo 
Com perda de capital e lucros; 
- Dito capital sómente ; 
Dito lucros sómente; . 
devendo a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869. 
As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não sc- 
mente se colhe o juro de quantias diminutas, de que avulsas se nio poderia tirar nenhum 
resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, ou ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que fallecem. Tambem é repartido 


. . . . “|| mo H 
pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos scus pagamentos são por |de Vallongo, arrendou ao ill.º snr.. Nico- 


este motivo obrigados a pagar, bem como caducidades 
primento do compromisso social. 
Às iiquidações são pelo systema das companhias hespanholasa Tutelar» e outras; e-para 


que occorrerem pela falta de cum- 


a 


VINAGRE FINO 


o ——* 


- s 


Nº dia 23 do corrente mez de fevereiro, 
pelas 40 horas da manhã, no tribúnal 


Liverpool | 


da rua do Almada n.º 335, se ba-de pro- VENDESE em Cima do Muro n.º 75, por) uglos — 
ceder á arrematação de uma morada de| ? almude a 28400 réis, canada 200 réis e | A» Fi pnánao o mmam- 
casas de dous andares e mais pertenças, sita ! quartilho 50 réis. (533) | Z danto Henry W Lloyd, 
na Praia, freguezia de Miragaya, d'esta ci- | sabirá por esto. er 


dade, com os n.º 108 e 109, dizima a Deus 

e avaliada em 9608000 réis. — Mais 10| 
acções do Banco Commercial d'esta cidade, | 
com os n.º 1629, 1030, 1631, 1632, 1633, |4MONTINUA a vender-se no eseriptorio de 
3691, 3092, 3693, 3694 e 3697, cuja arre-| À C. Roiz Batalha, rua de Bellomonte n.º 
matação se faz por deliberação tomada no | 93. | a fid (507) 

Iinventario a que so procede por fallecimento “CHOCOLATE PEITORAL 


de Domingos Gonçalves de Amorim, inven- L dus 
HESPANHOL 


tarjante Boaventura Gonçalves ds Amorim, 
EGITIMO da melhor fabrica de Bareclona, 


Gelatina para clarificar vinhos 
à 480 réis 0 kilogramma 


“Recebe carga e passageiros, e traetor44g). 


Londres 
A sabir com muita brevio ? 


navios: E. 4 
 SOVERIGN, — capitão « “(4209) 


"Bristol e Glostef 


de que é escrivão Lessa. (472) 


a ARM — 
VOAQUIM dos Santos Loureiro e mulher e A cecuna ingleza — AL nd 


capitão W.= Blako, a gahir cm 


. . . ; AS ot 
seu sogro Joiquim Dias Lima, da Villa. vende-se na rua de Santa Catharina n.º a Jániiro. sao 
é endi 158, ander, a 500 réis o pão que dá 24 ENS La . ABRI) 
lau Eanor, subdito inglez, nma cabade de | chicaras: recommenla-se ás [essoas que li-| | Quom n'elles quizer carregar d/( 42-50 
mattg, com terra lavradia € mais pertenças,? zerim encommenlas mandem procurar O tes =" 


E maiiler & €.”, rua dos Inglo 


sila no lugar de Sobrido, lugar do Galli-| quanto mais breve possivel, do contrario 


se poder fazer uma ideia do que póde produzir uma entra da annual de 105000 réis pu- 
blica-se a seguinto tabclla bascada sobre a experiencia de muitos annos de companhias 
desta natureza ; 


“assistir dos officios de sepultura, que na igreja 
do Nossa Senhora do Carmo ne fizeram na 
noute de O do corrente, em suffragio da alma 


de sua muito presada esposa, mãi, irmã c tia, eu O axsos Em [0 axxos em 15 anxos EM 20 anxos zu 25 ANxos 


“ 


D, Claudina Candida de Belem e Silva, e pe-| Por um menino de tdia a Lanno... 1104000 Ae a 9093000  2:0093000 cgi 
dem os desculpem de não irem r sssoalmente, | ». 2» de lamoa 2 ». 903009) 3095 7503000 1:7008000 37005 
rotest Jo E : t so Ri dieas » pride ns À Bo, Db oo 80 3000 290 8000 1205000. 1:600053000  3:5003000 
pEStoMhanO/ pi tOMDA A BIA; [ELORNA Enab E] di do 3» ad 865000 2804000 7105000 1:5603000 3:4095000 
reconhecimento. 7: (950) job bssbinço moraes vaio o 853000 27035000 7003000 1:5503000 3:3503000 
TED REI SER osmeem | Por uma pessoade ld » a20 » - 86 3000 270 5000 1008000  1:540 5000 Etta 
NT UT RR E SR co dOD0 BO o o B6S00O . PTOSOOO “ 7105000 1:5605000 3:400500 
Ã to DA RE RRa ça grega» fonio o » de30 » ndO » +... 863000 . 2708000 - 7205000 1:6005000 3:7005000 
aaa e a »' dedO » aG0 » .... 03000 — BO0OB00O — 7505000 “1:8005000 5:0005000 
dos para com todos os scus amigos que se | ai ig | us ndá É Eça REA 
ignaram procural.os, tanto durante a doen *. + Às entradas por uma só vez dão resultados muito superiores 4s annuaes. 
de sua chorada esposa e Di, como depois do Minimo das entradas 55000 réis. - 
seu fallecimento, pedem para por este meio, Porto, 10 de outubro do 1863. si E - 
us. Sm Css EU Boss A direcção do Banco União, 


= - 


nhecimento. perndfrahos PRESA ra A A CT José da Silva Machado, 
PELE 17 TASSO ZA LS ST 2 TR POA R | “sta F. M. van der Niepoort, 
As ra, decim: nto "7 José de Almeida Campos Junior. 
gradecimento 


“ k . a 
As pessoas que quizerem subscrever para tio util estabelecimento ou obter infor- 
mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade 4 di- 
recção do Banco União, no edificio da Bolsa; em Lisboa á administração da Caixa Filial 
do mesmo Banco, rua de S. Francisco n.º 41 ce nas provincias aos agentes, Do crRO 
é pla | am a (TO) 


EORTUNATO Joaquim Perreira, negacian- 
te e morador na rua Direita, em Villa 
Nova de Gaya, penhorado para com todas 
ss pessoos que se dignãram prestar-lhe seus 
valiosos serviços nos promptos soccorros | 
por occastão do principio de incendio em | —.—. CRE 
sua casa, que teve logar na noute do dia 6| cs uia q. bes sidisi À na Lo 
do corrente, faltaria a um dever dos mais GRANDE ABATIM ERTODE PRECOS 
pres bege ae photo pre eie A is “seen 
-— EM TODOS 08 LENÇOS DE SEDA!!! 
EO aos ES cine Ps PREGA A emiss Sb cOrtod 
€% Proprictario do deposito de Iencos de seda, sito na rua do Romjardim 
“2? n.º SD, faz publico que, devendo retirar-se em breve d'este paiz e dese- 
jando liquidar todos os lenços que houver no seu deposito, resolveu fazer 
um grande sncrificio para que todos se aproveitem desta rarissima oc 
cusião. r 44 
N. 3, Os preços são fixcs e inalteraveis. di 


“VERDADEIRO LE ROY 

6 ES - PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 
SO CATETE are us O PURGANTE LE ROY é, d'entio.os rembdios 
PRARMNAGIS COPRAN 


Banco. else 


] 


tua gratidão. . ap: od Ra? E. rs ' 
Porta, 10 de: fovorgiro de lBaá na 
É “ à ê = eis (505) 


45530) 


o 


- 
o = 

ad . o R 
é- 


SECÇÃO DE DE VIDA 
AGENTE EN E Eá MPS UAÇÕES 
Giympio Nicolau Ray Eermandes 

MERO ARC (3722) 


Sociedade do Pálácio de Crystal (À 


“* 


te 
e 


E venientes da alteração dos humores; vai sempra 
n realisarem até aó dia.25 do corrente d | 
paço DIR ERVA SONORA É qual conseguirão sempre o restabelecimento da 


7 acompanhado d'uma Instrucçao do 12 pag. que 
a 6.º 0 ultima 4 Dos u SERUÇÕES, | T 
na radio ds PROCR orho Elsiçião réis : vw numero de 


É côngeneres, o unico de TR o e incon- 
| 4 a. à testavel efficacia para a cura das affocções pro» 
0084 Boriheusêso 0, is EA ra Ein Ras dr 
reeci id: sNrs. accionista E sã DA MO e qd A 
Dirceção convida os 's Ee ai SELON L'ORDONNANCE E os doentes dovem estudar com toda a attenção, 
1 antes dg começarem o tratamento por meio do 
É Des Iedividas recueillant nos bonteilles pour les rempliz de própara: HA 
E tions cophistiquéea, enestpri6 de les briscr és quílios santvides. É 


E prt ioo ab us2pS UC É saudo. Como existe, porem, grando | 
por cada uma. “Cos Avis Essoentiel.. | falsificações múi perigosas, não so devo empre. 


Para este efleito estará aberto O escri- 


ptorio no edificio da Bolsa, todos os dias 


gar senão o VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém so Teia atten tamento o aviso seguinte: eq! 


21 z Ob a alé — Só devem ser conside- bis 
ateig; desde as ) boras da, da minbã até ás o radas como VERDADEIRAS A 
3 da tarde. fi A equi vao as assignaturas na ae garrafas sum É pero e 's 

] à litro, preparadas. DADo part 
An ada 3 am: | MACIA CÓTTIN, e acompa-. 


hadas d'uma KOTICIA que 

indica o tratamento : cada 
arrafa apresento: 1º As pa- 
vras PHARHACIE COTTIN 

em relevo no vidro, enolacre' ao 

resso em pape! de cujo fundo, coberto de lavrados amse 


Os directores, 
Francisca Pinto Bessa, 


sFTiA a É 
| 1% Degre 
das roibas: — 2º Um rofulo — cujo-modélo var junto — imp 
rellos, PANE e A es tavras PURGATIP LE ROT com a minha assignatura do mão propria e o SELLO LE 
RoY. — 3º Em fim, e N. B. Em cada garrafa vai, entrea rolha e O papel azul que leva o meu sinete, um rotulo impresso em 
amarelio com as firmas Le Roy, Coftlu e Signoret: e sobre a de Coltin achã-se O SELLO IMPERIAL DO GOVENNO FERANCEZ. 
N. B.º— Remettendo-se uma leitra dt 500 francos sobre Paris, accitavel a GO dias de vista, ao maximo, goza-se do aba 
timento e do maior desconto, A Casa nao tem nenhum estabelecimento filial; poe isso, dirijão-se seLopTo 08 pedidos à rua 
da Sono, 5í, ao Sor Siorounr, Doutor cm Medicuna é unico continuator do lolhodo de Lo Hoy, (826) 

s = 
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GRANDE EXPOSIÇÃO E VENDA DE PLANTAS 


“gs 


, é .1 71% + » 0 
var + «| Blue de Seine, OL. ancien 49, Paris. 
Alfredo Alex, sere 
Antonio José do Nascimento Eeão 4 3 


(408) 


PELO juizo de dircito dad.” vara, desta 
cidade, e cartorio do escrivão Evaristo 
Basto, e interinamente Bernardino Antonio 


praso de 30 dias, ela instancia de D. Leonor 
Maris Coelho e D. Virginia Amalia Coelho, 


CX 


| 
| 
Porto, 5 de fevereiro de 1864. | 


a cha toda À lndeh + Dei não se a 
julgue: ih ré LA q ii! dei- 
xou; 


Bm TRA on dano | 1 


cão de'dosé Doorte Covulho, residente n'esta 


na ci 


iso, bi DE a a " Doestabelecimento de J. Martin Fils & C,º, 

dito praso, eveli + RL no AME ARO ro at] cuida 
conforami de q petição de ste —orticultores.em. Pariz, Barreira de 

ção, io ii e ara a Rn Tt ala area sd o Bio 4 

o LO juizo de direito da 2.º va a desta E: Fo ainebleau, À sent re siipatos bt 


j dignarem honral-a com a sna visita acharão nesta ex- 
osição Ou. depositó provisório as mais ricas collecções de plantas do luxo que 


dese) j possam, exhibindy-se, exemplares da maior belleza; Arvores frucliferas das 
Bar /E Pt bicos, macieiras, pecegueiros, ameixutiras, slperceiras, 
cerejciras, noguciras, etc, com amostraside Íructos naturacs, entre Os Quaes se nulim 
persas e maçãs (to pesode 4.a 5 srrateis cada uma. Co auto avol 9 
“14 Recominenda-se tambem parlicularmente a groselha-em ANNOTO, CUjo  caclio pe- 
sa de 1.a 2 arraleis, e (camboesas, maravilhasdas 4 estações, fruclos de grossura pro- 
digiosa. Ha tambem o geande aspergo de Australia, de cabeça encarnala e cabeça 
brançe, ccholas de flores da Mollanda, sementes de flores e de plantas alimenticias. 
Tudo po: preços mui moderados. nto Li pa 

1 Pembera so encarrega do plantações e do risco dos jardim. - Sa (338) 
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S Íncurav 


CURA PROMPTA E RADICAL 


" Sidade e cartorio do escrivão Francisco 
Vaz de Oliveira se passaram e itos em data 
de 6 do enrrente mid cao com o 
praso do 30 dias e ainstancia de Antonio 
E RPA 
genro D' ' fio ia 
Cunha eomarido! Ednardo ves: da Cunha, 
duo mar toda Asgimiauei, nascar qua, so 
Julgue com direito ag legado que deixou 
Antonio José da Silva Reis, falecido na ci- 
dado de Lisboal ás filhas do primeiro an 
nuncianto dito Negreiros,e que se ao tempo 
do Isllecirgento do legatario fossem, follg- ido 
cidas algumas das dilas filhas passaria JE CASE Sais | 
gado para os filhos d'ellas, c ne falta de] Edo 
ilhos para os paes, como tudo melhor se 
expõe na sua petição justificativa, à fim de 
O Nirom deduzir destro do dito praso, 
sob poua de revelia, sendo os ditas ap= 


o 
+ 
- 
ado 
, e. . 
' , + 11+ 
- Pd! o É + 
Ao 


TPI LIPRAD: | safa ros “> | 
podas do ST o = fel a pe | | ARRERIA | 

: LEILÃO 4 pl ara CREA a 
RUA DO PRINCIPE N.º 241 ado RN grs 


“Ejxedico da faculdade 'de Paris, pr de medicina, de pharmacia, e de botanica, phísico dos|f 
08] hospitaes da cidade de Paris, honrado comvarias medalhas e recompensas nacionaes, etc. 


DEPOSITO geral em Paris, rua Montorgueil, 49 - 


PY oh e h o: nas melboros Pharmacias/do França e dos Paizes Estrangeiros, 
4 : 7 DSrNInadP dade, + j” 


Por intervenção de MN. J. Dinheiro 
1h 50 US 4 Ho; MID 

O« so 1d do cor- 

| AU rente, pelas 107% 

ESTAR ST E 

a) meia horas da manhã, ha- 

Gas! , verá leilão de moveis de 

- É mogno c oleo, cmo sã 

— camas à franceza para uma e duas pessoas, 

guarda-vestidos, guarnição de pla de as 

completa com pedra marmore de Italia, Ja - dg Anirty 

vitoria com Pi BA “commodas com | eotilr sa de Ca bos H tento ph 29 a | 

dita, meza de jantar do estender, toilette, cs- TD MINCO 14 o diss seguintes do corrente | prada, que [alla e escreve o francez e in- 
“* ez, pelas 10 horas da manhã, haverá; gloz, ollerece-se para qualquer casa com- 


. , . ta Ei , 
pelhos, cortinados, um piano, aparador, guar- | di" 7 
da-louça, lonça, prata, cbjectos de cosinha e leilão, no local acima indicado, de todas wercial ou repartição: quem precisar queira. 
outros mais que cstariio patentes uma hora as luzendas existentes no mesmo estabelo-| inqicar sua morada em Carta, fechada, no 


antes de principiar, e pertencentes a uma fa- 
milia brazileira que se retira desta cidade. | dezas é outros uobjecios que estarão presen- E.P.C RR (467) 
o .* . o q (529) | se - . A 


omponio uy arm 6AM tes nagactesidpser Pes ug Ca rota ER 
a (à E es do pá: | Ste TAaU ASA e M nro | asas para venger 
0s credilaaos subquetes de; pó fe | Algodão superior “im A de S. Miguel n.º 21 a 23, com tres! 
7 NS Isbrica da rua do Bomjardim n.º 140; =“ andares para ras o quatro!fara o lado | 
de ETA 5% ha depósito de diversos numeros, tanto | do rio, de onde temvistas magnificas, e 
EE dotorcido como fio simples, assim como | uma casama rua do S, Roque como :n.º 
outras fazendas «e algodão, que so vende/27. Podem ver-se todos os dias da uma 
por preços rasoaveis. (491) thora is 4 datarde, (410) 


+ RR . 
V. 
551 ' 


 Derosito no Porto Migucl José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 (336) 


Tg ul: 1 bl 
Tm — e 


Leilão pars liquidação! 


Guarda-livros . 
HI todividuo com prática de commercio 
9 eseripluração, simples, mixta ou do- 


arroz, 1 

ONTINUAM à venda na rua, 
tonio n.º 181, 1.º andar. 

Preço GO réis cada um e por duzia ti 

abatimento. o obnbodil sb cor(29 


nheiro da mesma villa, Pelo prosente cha- 
ma toda e qualquer pessoa quo se julgar 
com direito ao: dito contracto o venha re- 
clamar em juizo, no praso de 30 dias, a 
contar da data d'este, os seus direitos, com 
pena de se julgor a mesma livregg desem- 
ba" gada. 
Porto, 10 de fevereiro de 1864. 
Joaquim dos Suntos Loureiro. 


(947) 


Contra-annuncio 


| RU Antonio de Souza, da cidade de Po- 
naficl, na qualidade de irmão e her- 
deiro do fallecido João Antonio da Souza, 
o Queimadinho, vendo de novo um annun- 
cio de Manoel Francisco Gomes, em que 
este sa intitula pai e tutor do uma menor, 
dizendo que a mesms é neta do fallecido, 
declara que esse annuncio é repetição do 
outros do mesmo lheor, com o unico fim 
de verse arranja algumas libras para as suas 
esfomeadas algib-iras — é uma verdadeira 
cascalhada. Nem o annunciante Manoel Praa- 
cisco está considerado e reconhecilo pai 
d'essa menor, nero a figurada maternidade 
deixa de ser uma invenção estulta para obter 
alguns palacos — porque essa menor é uma 
criança, cujo assento do baptismo revela, 
não só que appsrecera abandonada no lugar 
da Raza, mas que é filha de paes incogni- 
tos, Não é com annuncios que so difinem 
direitos — venha com essa decantada acção 
do filiação que ha mais de um anno pro- 
melteu e até hoje não propozl'e lá se lhe 
mostrará que tudo é cascalhada., 
Porto, 9 de fevereiro de ISG4, 
- Luiz Antonio de Souza, 


e : 
Partido a concurso 
ERANTE à mezo da Santa Casa da Mise- 
ricordia da villa da Povoa do Varzim 
está aberto.o conturso, por espaço de 30 
dias, a contar'do dia 15 do corrente, para 
provimento do prrtido do medico do hos- 
pital. 

O ordenado é do 2008000 réis, o atten- 
dendo-á população da villveca grande enne 
correncis n9 tempo de binhos, julga-se que 
o pulso poderá dar 3508000 réis. o 

As cund ções do provimento estão .pa- 
tent's na secretaria c serão enviadas aos 
concorrentes que as requisitarem. 

Povoa de Varziio, O de fevereiro de 
1864. | (491) 
o: OQ MEM Jevou um guarda- 
chuva, por engano, da 
mim, nos C'arigos, cujo 


casa do snr. Bem): 
gusrda-chuva tlm um E no cabo, queira 
entregal-o na Praça de D. Pedro n.º 9 & 


10) 28 “(591) 


ALVICARAS 


à rua do Campo Pequeno n.º 34, dão- 
se alviçaras a quem entregar uma pul- 
seira de ouro, que se perdeu nº noute de 
lerça-[eira de entrudo, desde a rua Formoza 
alé 80 lhentro de;S. João,no mesmo thea- 
tro, ou d'lh à rua do Campo Pequeno. 
| - (927) 
5 pd perdesse um gabão 
na noute do dia 9 do cor- 
rente, póde procuralo na praça de D. Pedro 
n.º 15, que se entrogará a quem dér os si- 
gaaes certos e pagar este annuncio. 


(048) 


Collegio de S. Sebastião mudou, para a 


rua de Cedofeita n.º 198 a 204, Estará 
patento para os pretendentes, - 
Bo aros Odirector, 
José Maria de I'a 


| (497) 

“Acções do novo Banco Alliança 

MNONPRAM-SE e vendem=se na rua dos In- 
glezes n.º 35. ao c(2I4)- 


Acções de lodos os bancos e 
Inscripedes é 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento Po: Apr (44) 
Acções da Companhia 
dos Vinhos 


(UOMPRANSE na qua do 
€ (412) 


N 


com 128000 réis de premio cada nma. 
| (526) 


fe 
e 0] v 


NA rua. Formosa n.º 389 
ER to vende-se vinho legitimo 
de Basto a 50 réis o quactilho e dito da terra. 
a 30 e 40 réis. 


-ATTENCÃO 


(CONTINUA a vender-se vinagre bom na 
rua dos Guindaes n.º 130, pegado do 
Assento, pelos preços de 288000 réis a pipa, 
18350 réis O slimude e 30 réis o quartilho. 
| (21) 


: . = “o . é , 
1 


pe 2 
Mar - 


] 


Praça de D. Pedro pº 32 
| CABA de receber sapatos de borracha 
de superior qualidade, que vende para 


homem a 600 réis, para senhora a 500 réis SER 
e para crianças a 400 réis; guarchuvas in-' 


glezes ao preço de 48000 réis, (509) | 


Em 


F (212) 1 


[1.º andar nãosá de [ructeiras, fores e aibus- 


|terioros, comodo instrumentos de jardina- |' 


S, João nº 1360] 


13 ses , F , ; Tra rIcaro — | 
O largo de S. Domingos n.º 84 vendem. | 
se 1() seções do novo banco 4lliança;|. 


144837 || 


será igualmento vendido. (339) 


Presentes mimosos 
VENDEN-SE mm rua da Santa Catharina 

nº 153, andar, objectos delicados vin- 
dos das-ilhas Canárias e, da Madeira, para o 
S. Lazaro proximo, como são, entre outros 
muitos, chapéus à Grribaldide palhas cinsen- 
los e brancos á 15000 e 13400 réis; ditos 
para meninas, com copinha alta, a 700 réis; | 
ricas gniólas do cana, com seus perteness, | 
a S00 0 13500 rs.; lindos ramos de flores | YERqRR 
de prnnas a 160 e 300 rs. ; lenços de cam- | mERak 
braia de seda, inglezes, a 49º) rs. cantil| 
de madeira pira bebidas a 700 rs. ; caba-|. 
cinhas lustradas, enfeitadas de franja, a 240 
rs; grande varicdade de ceslinhas, gostos | 3 
mo lernos, a preç s muito modicos: cai-| md 
xinhas de madeira, primorosamente em- 
butidas de côros; escrivaninhas para .se- 
nhoras. nte 


Copenhagem Roadê & 


| Obrigue sueco — JOHNNY, = ca- 
pitão F. Eblert, saho com brevi- 


dade. 
(172) - 


A creuna ingleza — WILLIAM 
a EDWARD, capitão David Janes, es- 
y pera-se para sabir com Da 79) 

o “a 1 


Londres . 


O brigue portuguez — ALIPEDE, 
— capitão José E. de Oliveira de Mo- 
aee, saio em Ape: o 
— Ainda tem lugar para esmgns 

| o (368) 


“Leith 


O brigue inglez — EFFORT,— ca- 
pitão Joseph Gibson, sabe com brevi- 
7 dade por ter a maior parte ds o ; 


Achr-se aberta esta sala de deposito das: 
d horas da manhã ás 4 da tarde (538) | 5 4 d 
—-— - - | a prompta. 


€ 1º AA | -Consignatario Carlos Coverleyrua 
a EA REM | Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 
Rua das Fiores n.º 45 2 51 | Nov. “York | : 
TRT | > das MA aa O brigue pertuguez — GARDI- 
ECEBEU gorgorões e glacés pretos mo- 


NA, — capitão Campos, sahe gsm bre-, 
dernos de metro Je largo; e ricos pa=| 


. ” SE + tam pe CNI eg 
letots de casemira e de velludo parasenhora. 


A Para carga tracta;se como caixa 
ae Dress VRD o Alo: ANDAR u com Carlos Coverley, zua dos 
(4435) | Tnglozesas87 ou na praça (169) 


BY vidade. 
dresen | 


sr” Lons Ê needs tu 

—— Londres - 
pai ; a: 4 to po us 4 

O brigue — LUCY, — capitão Jobn 
Scott. : 
- O paincho — q da 
tão C. Hogbone. E (4545) 
Memnednii & Jones, rua dos In- 


dy tuet 


pias superiores para mantilhas | 
ENDE-SE na rua'das Flores n.º EA à 1 
recian (4a 


O Leão de Castilha 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 e 203. 


. E hi 
ARTICIPA a seus ilustres freguezes, que 
continúa a ter um variado sorthinento de 


em 
. : ad | 
Bristol e Gloucester 
= Suhirá com muita brevidade q es= 
Rs a euna mui veloz, forrada de cobre, Al 
Mera uo Lloyds— QUEEN OF THETAFP; 
Um — capitão John Pbilp, que E com, 


Rio 


” be E 4 o ) 
de Janeiro 
2 rar abir com muita Dresidi 1d 
SA » ta guê porfuguez = GUILHERME = 


ú TE o fa i—=itrras tera RS 
Ateatilas, tapetes, esteiras, cte, ete, | E 


chúli, e muitos outros objectos. * (29) 


ha 


ao E la de el classe, sais) Pgnta ra , 
seda N Ra | nana Par carga e passageiros, para o 
“de todas as qualidades. jus tem, bone comido, frneti-e ni rua do Ae 
| IR ria ade ER E SOR ndo ri Mito a sas HIRO É 208, ou a bordo cao o capitão Seal inho, 
ARA salas, quartos, escadas, corredo- RO) 


rus, roJa-pós de camas, etc; lapotes 
para sofás, fogões, janeilas, portas, ele; ca- 
pachos de côco.para janrllas, portas, pala-| 
mares, ele; linho adamascado, crunb-cloths, 
pannos para jardinciras, chá verde e preto, 
corinthas novas, etc. | | | 

Tambem ba figos turcos em caixas de 
has rateis e passas sultanas. 

Vendem-se nas Congostas n.º 33. 


Rio-de-Janeiro 


gar aquiouno Riode Janeiro. 

Jsta barca torna-se recommmendavel pelo bom 
tractamento que sempre ministrou nos surs. passa- 
geiros co esmero cuidado que o capitão tez com a 


314 — | carga, chegando sempre em um perfeito estado, 
| pd (314) | Tracta-se com Luiz Pereira Firmin, ex» Cima 
A Ss BOTAS, chancas e tamancos | do Muro da Lada n.º 19. 7 esa), 
ERAS: de Penaficl: vendem-se | Bio de Janeiro 
A 


no largo dos Loyos n.º 47, 


(489) 


à. Soria” O OG! JR IE Arcfnirniro “an ti 
M 1 cul da Asegria n.º 8 EK a Pé de verciro, se o tempo permittir, 
vende-se um rico pisnno no-| Fê DO, e MAgo resto met 25: 23 


vo ds sulhor aflsmado. 


E (380) 
Danicl & Irmão, n.º 160. PesguÃ 


Pesos do novo systema | Rio Grande doSul 


(SONTINUAM à vender-se ma vua de S. João | 
DS ATO (413) +» Aobarea brazileira NOVA CARO- 
| aba. 1h & LINA — gúbe com muita-brovidado: 
PAARRAFAS inglezas de um é meio 2)? tracta-se com o caixa Bernardo 


“quartilho, proprias para, embar- Pra, pughado, lo da Carona 
ue, SA. O gata : 


o hi E R “B ; ra .. E É 7 4 
o st qudi ch ah Ja MAR py “+ 
té vbtisiy 40 . Tá. AN) TA «+ SS 
À nova barca — L ; — do pri- 
meira vingem, sabis com brevidade: 
“Para carga ce posshgoi tendo 


- 
E 


. E o E (520) + 
ULES Leroy Waigel, ho ticultor Irancez, 
e residente em Lisboa, previne Os seus 


+ Rua da Reboleira n.º 19, 


o 


css. o --—-— m 
& . 
- 


omigos e freguezes que por motivo de mo- | « nº jpora, estes! Mina, commodpao Ur cha a 
lestia e ds grande secea que tem feito não | OM Jonatim Lourenço Ava Nabo m q yo 


póde vir este anno a esta cidade do Porto. ester mm 
as não obstante isso salisfará Tanner arenas we? “P 2) aemubdo rod tor h 
mas não obstante isso salisfará qualquer | me bepira aré 


. . A cu . E e. 4 q ' ta 19% 
encommenda que se lho faça direclamente oa ATO DS as ds 4 E 
| intervenção do Sar A. Ro Púrrei A «A sahir d isbon a barca NO. 
ou por intervenção do sne, A. R, Ferreira VA CINTRA D o mais breve pos- 


» sivel, por ter“a maior parteda carga 
RES RE prompta. A -barcu é de segunda Vi - 
gem; bem construida, forrada e pregada de cobre, 
e com excellentes commodos para passageiros, tanto 
rs) de prôa como de ré, aos UBE olfvreco o melhor 
sem, esporento que todas às [PCss0as que 'tractamento porsivel ua É o SD SM (SAND ai 
so dignarem honrsl-o com n sua confiança | * rd aisgada flo code pr rd eee 
icard isfcitas Co (279) | ERP meste cu maquello, porto, tracta-s h 
| My ' rs 
ARAUNCIOS 


da Ribeira nº 40 a 42,0u com Luiz Poreira Fir-' 


Vianna, morador na rua do Almada-n.º 90, |. 


! ERA 
o 4 + 
o 


tos do seu variado sortimento dos annos an- 


doem t 
min, em Cima do Muro da Lada n.º 19, e“em Lig- 
boa com Cliambica & Gonçalves, no-cnes de Sodré, 


RABATINIOS, , x) pomstm Caroba à oi colas rea 
as ir na dita barca, que serão con uzidos u Lisboa sem 
& Glasgow 


despezas 4 su “A (485) 
| 1H" G APER ss 4 
» O vapor ingléz— RO. 


a custa, , ha 
REBY —, capitão Ja- 


MW * 06 - 


“mes Flino, sahirá sab- || 
bado 13 do corrente. | 


Sabbado 13 de fevereiro vs midi 


“— Pera carga'e passageiros tracta-sé com ocon-|. Ny BAQ 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou 'na| Dor Mr. HER 
Dração X aofrati a guyotits (168) O espectuculo 


tazos. 105) 


eFJts 
UET, — Puncsj q de prestigiação dada 
RMANN, dividida em tres partes. — 
acha-se annuticiado a noticias € car-* 
Rs JURO pe 4 é + o Mo: : 


- 


A terecira parte consta de um, briude dado por,, 
| My Herrman ao respeitavel publico, composte de 10 
premios phantasticos, o o ultimo será in co 
serviço completo de eli para doze pessoa 18: 
peças, com a-bandeja competente e doze colliemes de . 
prata de lei, — A's 8 horas, a as cut seu 
Domingo 14 de fevereiro a 
Ps mo ui f;41* eds. vo REP N 
3 JOAO, — Companhia lyrica — Récita.exr- 
Fio, Cultos Coverley, rua dos Inglezes n. 87, À traordinaria. — Debuto da 1.º dama absoluta Mme 
DN, B. Os enrs, carregadores terão a bondade | Lafom. — A opera — NORMA. — A's Tc meia ho- 
de apromptar seus vinhos para este vapyr, visto que | ra avo! 
dA ras ug ii 


E | 
| “o sM eº Porralli, em obsequio à empreza, entaro- 


hu-de ter pouca demora, 4 
Ed SE gou-seda partede Adalgisa 


Domingo 14 de fevereiro | 
TT. BAQUET. — Haverá um novo espectaculo, - 
dado por Mr. HERRMANN, que termipará como, 
“20 “vapor inglez — | sorteio dus 10 brindes, sendo o premio inajor mm re. 
ERA — deve sahir in-! logio de, ouro, : 


. O vapor inglez — 
ar PIONEER, — capitão! 
**», espera-se aqui fo- 
dos os dias para sabir 
com brevida " 
eia Quem quizer carre- 
gar ou df de passagem tracta-se com o consignata- 


» 


. . ai o 


tsrh MG tos BD 9 ,9) 4 


se Emas cóssautemente, : | == LO = Rg 
nom Ear ESC s ah afecto Re” Responsavel HS. Carqueja 
Agentes A. Miller & C.º, tua dos Inglezes n.º 73.» DE E E 
ted META ua Co TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


(444) 


